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âfisoi ESPECULES 
B a I b I I I a I m m L 0 m»ifl freq (trotado de 
•OTCI M e i r o p o i e iub.ir«o Prtto, >o largo 
<a Hotrls, 2 7. Cozinha i brasileira s i porto fofa 
•a; vlnhoe da primeira qualidade; excellentec 
aammodoi para família» e viajantes • bom mon-
tado serviço <a blukoi. 

Toto contra a queima do café 
Amigos e oollegas meu», residentes 

lio meimo município y ú que tenho a 
rflnha fazenda de oafe, pedem-me que 
externe o meu modo de pensar acerca 
do projeoto da qneima daqnelle gê-
nero. 

Impell ido por considerações pes-
soaes e pelo proprio interesse, vou 
expòr a minha opiuiao sobre o rcfo-
rido projeoto, sem cogitar das bel le-
ias do estylo, qne, ali ia , não posaúo, 
oingindo-mc aos pontos q n e interessam 
•os lavradores e abandonando qaaos-
qnsr considerações de outra ordem, 
para eó mo occupar daquil lo qne jnlgo 
entendei . 

Poderia começar por dizer, e sem 
dêstrmr parte de rira artigo do com-
meroio para valorlaar o restante, 6. 
economicamente, um absurdo ; não o 
farei, entretanto, e apenas direi como 
tal idéa se me afigura. 

No cano em qnestão, is to 6, no do 
projecto do se ontregar ao Estado a 
quinta par te do oafã cultivado, colhi-
do, beneficiado, ensaocado e condu-
zido para determinado local, aom pa-
gamento de fréto o oarretos—para qne 
afinal o Estado o destrua, o absurdo 
sttinge, a meu ver, ás raias da insa-
sia, permi t ta so-me a oxpress.lo, que 
não envolvo a intonção de oflemlcr. 

So este extravagante processo pu-
desse ter vislumbres de efficaoia, se-
ria necessário cogitar-se do meio do 
operar a destruição na fuzenda produ-
otors, aiim do sorem ovitades os ônus 
consideráveis, pelo menos do ensao-
enmento e do t r anspor te . 

Isto pelo que intoressa aos fazen-
deiros; porque, quanto ao quo inte-
ressa ao Estado, dovem ser conside-
radas as despesas que elle ter ia do 

CAMBIO 
O merendo <le cambio da nossa praça abria 

hontom calmo, vigorando tm todos os bancos a 
taxa de II l|H. 

Nesta posição congorvou-so ato oürca do 11 fco-
ras, era quo so mostrou o mercado firme, Inician-
do os bancos sons saques a li 3|I0, o gradual-
mente, foram-so elevando as suas taxas ate que, á 
tarde, gcntrallaan-ao 11 3|S. 

CG roa de 3 boras, moatrou-se o mercado menos 
firma, e foi aqnclla taxa substituída pela do II 
Jl|32v vigorando no Banco do Commcrcio e indus-
tria II í»| I lia 

Nesta posiçflo fechou o mercado calmo. 
O movimento de operações realisadas dgraate 

O dia foi regular. 
Os extremos do dia foram de 11 1|B a 1! 3|P, 

para o papel baocarlo, o de II B|-12 a II lò^.', 
para o outro papel. 

Rcallsaram-so alguns ncroclos cm papal repas-
sado. 

Xis as cotaçfies do cambio fornecidas hontem pe-
la Bolsa tio B. i aalo: 

SAQUES «o m a s k* VISTA 
Londres II lj4 11 l|8 
Psiis P48 857 
Baniburgo **.«•••• t i . d i . , , 1 .'47 1.039 
ltafls f-3.r, 
Portncal 3.1 
Kew-Koili.. MI.Í 
fcobetnnoa .. — 

Kxlrti wli 
Contra Laninelro., II 3(33 a 11 
Coalia a caixa aialrli, U 1(8 a II S|fl. 

lUanifostação acadêmica. 
Os alumnos da Faculdade de Di-

rei to furam hontem, ás 6 1[2 da tarde, 
procedidos de uma banda de musica, 
á essa do dr. Camarp.0 Aranlia l»n>» 
as provas ue sympatbia que o mesmo 
lente dera sempre & colleotividade aca-
dêmica. 

Foram oradores ofãciaos dos mani-
festantes os acadêmicos J . A. de Araú-
jo Vianna e Edgard Jordão. 

C o D.° anno compareceram os ba-
charelandos Annibal do Azevedo, Ti to 
Franco e Scípião Domingues do Cas-
tro. 

O dr. Camargo Aranha offeroceu 
aos acadêmicos nma taça de champw 
gne. 

Fórum. 
Kennom-so amanhã o i creJores de 

Matliiss Soutollo & C., sob a presi -
dência do juiz da 2.» vara. 

—Foram nomeados pelo d r . Josó 
Maria Bourroul, juiz da i* vara, os 
srs. Mario lieys, Júl io 1'restes e Ju-
vonal Barbosu para procederem & ar-
recadação, arrolamento e inventario 
dos bons da mnssa fallida do ant igo 
Progredior. 

—Ângelo Lncelina, preso u ordem 
do dr. .'1° delegado, reqnoreu hontem 
no dr. Josó .Maria Eourroul , jniz da 
2." vara criminal, ordem do liabens-
corpus, 

—No dia 10 do corrente, elíectua-se 
a renniáo dos credores do Salirn Cliad-

. - - dad & Irmãos. 
fazer com a incineTaçso, emí»o B «dnr j _ R « „ n a n r f . s s hon tem n reaa iáo dos 

credores da massa fallida de João llo-para o recebimento do café e do im-
posto, armazéns para reoolhel-os e 
fornos e combustível uara incinerar os 
eufós etc. 

Além disso, ha a consiJerar que, 
por muito que a producção vslorisasse 
o genero, o lavrador diiflcilmeute al-
cançaria compensação para o ônus 
immenso (o, a meu vor, incomportu-
vel em quaosquer eircumstanoias) pro-
veniente de nm imposto do 31 0(0, 
pois tanto sommarium os 30 0|0, em 
genoro, com os 11 0(0 que já o one-
ram em moeda. Particularmente, e sem 
o vexame do um imposto obrigatório, 
poderiam os lavradores limitar a pro-
ducção, em proporção egual ou ainda 
maior, por vários meios, dispensando 
20 0[0 dos caféeiros o havendo, por 
conseguinto, diminuição do pessoal, 
etc. 

Isto 6 que 6 natural e dar-se-.i nor-
malmente, sem intervenção do Estado, 
sempre a recear-se; pois, tanto para 
a lavoura quanto para qualquer ramo 
de actividade, o regimen da l iberdade 
e livre ooncorrenaia 6 o quo me pa -
rece melhor. 

O lavrador mais fraco e descuidoso, 
o que api*sentar produoto inferior, 
será, fa talmente e com justiça, elimi-
nado, ou, ao menos, subjugudo pelo 
mais -forte, mais cuiduãoso, mais ucti-
vo, emquanto não se renolver a mu-
dur do vido, enfrentando e resistindo 
á concorrência. 

A ter do sor destruída uma parto 
da producção, e isto só so deveria fa-
zer depois do postos de lado, por a b . 

' solutamente inefttcazes, outros quaos-
quer meios, e de provada, de modo 
positivo, a efiicacia da destruição, me-
lhor seria q u e o propr io fazendeiro 
apartasse da sua producção as quali 
dades inforiores, para com elias fazer 
adubo o applical o aos seus cafe-
I B O S . 

O quo eu não posso oomprehaudor, 
• me pareço uma barbaridade, é que, 
porque um certo numero de oollegas 
t i ens assim o pessa entendei', o Es t a -
do venha obrigar me a pagar o t ra ta-
mento e colheita aos mens trabaliir.de- [ 
re>, a beneficiar o café, cnsaccnl-o (ain-
da que seja em saocos velhos, que 
também custam dinheiro), a pagar c i r -
reto « fréte ás Es t radas de Ferro, com-
missáo oo commissario—para, depois 
de todas essas despesas e gastos de 
e n « g i s , apoderar-se do meu produoto 
e destrnil o, fazendo, para isso, novas 
despesas, que torão necessariamente 
de sahir do meu bolso I 

N&O; emquanto isto for uma ques-
tão de voto, eu, qae não estou con-
vencido, apesar da brilhante argumen-
tação do auetor do projecto, votarei 
oontra; depois, se, pura desgraça j , 
lavoura nacional, o projecto vingar, 
protestarei sempre. Son, por emquan-
to, da opinito do sr. s inistro da Fa-
lenda—agwnlt - te qiitm puirr, muito 
ambora deva t e r en um dos qne se 
Blo possam agüentar . 

Por to Fer re i ra—junho de 190).— O 
lavrador — V a l e i t w J u s t da 8n.-

Guniia Cabral &p muftarÁinir' para a 
U. rua de b. Hcnui, 31, 

Está dis tr ibuido o n. 59 da Revista 
<la Scmtma, edição illnstradn do Jornal 
do Diasil. Traz magniiicas illustraçôes 
o occnpa-se dos nlt imos coniliitos no 
Bia. _ 

A Platéa. 
Commemorsndo hontem o sen M" 

anniversario, es te uosbo sympatliíco 
collega deu o re t ra to do sou incança-
vol director, sr. Araújo Guerra . Reite-
ramos ú 1 latia as nossas saudações. 

O governo do Es tado acaba do con-
trnetar com o padro Domingos Molfi-
no, diroctor da escola profissional dos 
SalesianoK, a impressão do livro—O 
Kütadü r/e S. Paulo—Aos immigranic», 
orçuuisado pela Hocret iria da Agricnl-
t u i a . 

A Suporintondonci» das Obras Pu-
blicas vai d e p e n d e r 2:403í 140 com 
as olivas nccrescidss ás do reparação 
o melhoramentos da estrada de Hanto 
Amaro u Icapooerica. 

Sociedade de Ethnographia e 
Civüisação dos índios 

Inscreveram-se como soeios : 
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301 Dr. Antônio d e Sonza Harros 
(Mocócu) 

305 Capitão José Honorio de Araú-
jo (Moc<ica) 

300 Coronel Vicente Ferreira C a r . 
valliaos (Mocócu) 

3i>7 Manoel Ignacio Kincorá 
30s Dr. Cesario Forre i ra de Br i to 

Travassos (Santa Itits do f o s -
sa Quatro) 

309 Major Mariauo Iíibciro do Mel-
lo (iduKi) 

310 Dr. Üonodicto A. Teixoira I 'ues 
(idem) 

311 Dr . Júl io Ccsar Fereira Cardo-

312 *l)r . Antomo I R o d r í ^ X ^ n i i o 
(idem) 

313 Dr. Manoel Finheiro (Campi-
nas) 

31-1 Antônio de Souza Silveira 
815 Isauro da Silveira 
31D Dr. Argemiro Silveira ( J abo -

tioabal) 
317 Capitão Francisco Ferdinnndo 

Costa 
318 Tenente líenedi.cto l iodr igues 

Passos 
310 Coronel Ti to Livio Martins 
320 Joaquim Gomes do Freitas 
321 Aristobulo Garcia Passos 
322 Fadre Cândido Josò Cor r i a 
32.; Coronel Ludge ro do Castro 
324 Capitão J a v m e .Ccsar .Varcon-
o - j Antônio r díraz Moreira 
320 Joaquim de Albuquorque 
327 Gui lherme F . da Silva 
—O sócio correspondento em Ytú, 

sr. Francellino Martins Liiio e Cintra, 
dir igiu nm ofiloio ú direetoria, mo t i -
vando o seu não comparociinuuto na 
sessão de iustallação. 

—No sessão solemno do inHtulInção, 
o dr. Fs tevam Leão Uourroul repre-
sentou a Vaiiijaarito, do quo 6 r eda -
ctor-chefo, a Trihuna da Franca, o s r . 
commondador João Elisiario do Car-
valho Monte Negro o o dr. João Ba-
ptista Augusto Marques. 

—O rovrno. padro Lombardi, illus-
tre reitor do Collegio do Ytú, veiu 
pessoalmonte dessa cid^do para assis-
tir d sessão do installação da Socieda-
de; egiialnionto vieram para o mesmo 
íim, do Santos, o vi,;ario ilRquolla pa-
rochia e o pintor llouodioto Calixto. 

—O 1.° numero da li-iista iln So-
ciedade, do publicação triinecsal, sa-
hirá por ostes dias. Fôrma um volume 
de mais do cem paginas. Ncsto oscr i -
ptorio recebem so assiguaturas, u '2')S 
por anno. O numero avulso custa 6 í . 

Em successão ú firina Feuteado & 
Dumont , organisou-se em Santos nova 
sociedade, sob a razão (le Ignacio 
Ponteado & C., para o nogooio do 
oommípsões, E ' solidário o s o c i o l g n a 
cio Penteado o cnrarcanilUM-ro o d r . 
Uenr ique Santos Dnuiout . 

Eu, tia qual idade do soldado velho 
cançado de guerra , do batalhão do 
major Osorio, pretendia recolhor-mo á 
vida privada, abandonando a aotiva e 
pavorosa vidn ]K>1Í'<O-. — pola bella e 
trnnqiiilla vida da tiniilia, honesta e 
calma, longe dos cnfnu s traiçoeiros o 
dos chopt t e n t a d o r e s . . . 

Mas não pude ,«dec id idamente , não 
p u d e . . . Tive de Tfltar ás l ides da 
impronsa, no batk!»ar quotidiano, á 
liberdade, á «gualdido e á f raternida-
de, a todos esses velhos dogmas pelos 
quaes batalhamos Variamente, numa 
;>ro-a constante de puleiitües incorr i -
giveis, nnuca batides, iudomavois . . . 

F. como resistir ' l i . . . 
De um lado vejo, conti istado e de i 

crento, nm velho republicano, nm 
arauto do progresso, nm porta e s ' a n -
dorto das i d l a s Ubfracs, um ominente 
chefe, nm novo D a j t o u , um conhecido 
Fobospierre, o vellp, o incansável, o 
activo, o esperto, o ladino, o popnía-
íissimo chefo, dr . I^eruardiiio de Cato 
pos, amarrado eo |Ksto da calumnia, 
alvo de injur ias toipes, victima inno-
cente do despei tos inqualificáveis, do 
raivas coueentradaM de odios íiavoro 
r o s . . . De ou t ro 
uopeauatit(f t-aiuar, o bri lhantíssimo 
Diário Popular, no t f t ia r qno . t e rminou 
na melhor ordotn) uma reunião a quo 
assistiu, impávido, o dr. Rodrigues 
Alvos, illustro o m>gnilico pres idente 
do Estado, o quer dizor—que não to-
mos mais garant ias 

faci 

Recebemos, em phototypis, o retrat.f 
do sr . Sebastião de Campos, que par-
tiu do Campinas n 17 de janeiro desto 
anno ntó Santos, pola estrada do ferio, 
o do Santos a Porto Alegre, por via 
marítima, ulli chogaudo a 3 de feve-
reiro. 

Esto cavalheiro p re tende fazer a pé 
a viago j. de rogresso, tendo par t ido 
de Porto Alegre no dia 15 de junho o 
contando chegar om Campinas a ."H 
de novembro . 

Part icipam-nos os s rs . Cunha Ca-
bral (i C. que mudaram o sou estabe-
lecimento para n rua de S. Dento, 
n. 31. 

Conimunicom-nos: 
i E m ussemblén geral do dia 3'J de 

junho, da C. do S. J o i o l iapt is ta , 
da m a Miller, foi eleita a commissão 
de syndicancia, quo llcou composta 
dos srs. J . da Cunha e Silva Jún ior , 
Sebastião de Castro Neves, Domingos 
P e n t o Correia c J n l i o Guimai iea . Pa ia 
2 . " thesoureiro, foi eleito o sr. Cândi -
do da Cunha e Silva. Foram aceeitos 
mais vlute sócios contr ibuintes . 

Não! Não posso res is t i r ! Acndo ao 
appello da pátr ia eacandaüsada, ao 
grito imperioso da opinião publica, ao 
brado inillmlivel do partido glorioso 
a que pertonço, do par:ido da ordem, 
do progresso, da l iberdade, —ao partido 
da Commissão C e n t r a l ! . . . 

E venho iudignado ! E venho torri-
vol! K venho iiup isiivel ! 

Tremam os Custódios! Treinam o» 
inimigos du Putr ia I Tromnni os qne, 
Ímpios e condemnados ás chammas 
infernaos. desalium os moigus Valois, 
os intrépidos Valois, os dignos o re-
verendos Vulois da núnh 'a lma! 

Vou sor incorruptive!, cousa, ali:is, 
vulgar nosta Repu dio^, extraordinária, 
quo nos felicita; vou ser justo, sim, 
mas onergico Ooino o digno dr . Oli-
veira l l ibeiro, e, por falur nessa insti 
tnição temerosa (a meiga policia), orei-
am todos q u e tenho o apoio incon-
dicional do mais terrível de todos os 
delegados, o dr. Albuquerque Pi-
nheiro. 

Não posso eondnicondor, não dovo 
ouvir sequer os b .ndidos (|Uo ousam 
levantar rafio pj'ol.i ia sobre o nosso 
Daiii , o ieosso ne . lo , o nosso eminen-
te o sublime o'.ief<-: 
diuo. 

E, (le amanhã e-3 demito, os icono-
clastas inovorenten hão do, para ferir 
o (luerida ohefe, passar sobro o cadá-
ver de 

J . !>E S. 

Pagamento dr, prêmio 
A thesourar ia das lotorir.a de São 

Paulo pagou hontem aos aro. Todro 
lirandi & Irmão, negociantes r.a Villa 
de Oloo. meio bilh--»te da sorte graiulo 
da loteria extrahi Ia em 27 do mez 
findo. 

Regressa hoje para S in ta Rita do 
Passa Quatro o dr. João Vlenry, ] 
vocto advogado daquella comarca. 

Para Casa Franca , otido reside, em 
lmro.i hoje o sr. cotnmendador 1 rau-
cisco Nogueira (Io Carvalho, nosso 
dodlcaJc c j r re l igiounrio . 

l esa t í p i c o « l a 
Temos olitiiío jú ne»tea dez anuoa 
d e fecnnda e foliz (lomocracin, 
tauis do quo nos soRsenta de«engnnoH 
du infeliz e mnninlia moourcliia. 

I>il-o assim a mensagem oob fnlauos 
que elevam o paiz de dia em dia, 
e fazem, sem haver erros liumauos, 
muita cousa que nunoa se fazia. 

Com e fiei to, a desordem não so atiyo, 
dos t r ibuuaes arreda-se a injustiça, 
o o povo tem o allivio da extorção. 

O crcdito está firme o não se abala, 
actua fulsits não ha, nem ha cabala, 
o era geral 6 limpisHima a eleição. 

P . C o B f . x r A n n A l m e i d a 

h morte do M o n s e á o r Ciaro 
o nE i .ATn j i i o d o n n . ü . " d c i j o a d o 

Reabriu-se hontem, sob a gerencia 
do er. Uianchi Michcli, a conheci.11 
Pensão Cuido, da rua Santa Thereza, li. 

Aunexo á ponsão, lia agora um bem 
montado TCÚtáuranl. 

Francisco AugaBto Ferrei ra do 
Mello 

Domingos Fernandes Machado 
(liibeirão Froto) 

Oonçalo dos Santos Coimbra 
Conde do Milloville 
Commondador João Eliaiario de 

Carvalho Monte-Xegro (Espi-
ri to Santo do Pinhal) 

D r . João Bint i s ta Augusto 
Marques (Rio) 

Capitão João Eaplista da Luz 
(8. b'imão) 

Autonio Bento Ferreira Lopes 
(Ribeirão Preto) 

1'dgard Nobre de Campos ( Ja - J 
boti cabal) 

Celestino Rourroul Xotto (Ba- I 
bia) 

Josá F.tieno de Castro íP.ibei-
rão Pires) ' 

Conego João Osório Marcou- j Vieira de Carvalho 
des (Monte-Santo—Minas) 

Visconde de Tremembé (Tan-
bat i ) 

Barão do Pedra Negro (idem) 
Vigário Antonio Nascimento 

Ca*tro fideni; 
Conego Bcnjamin de Toledo 

Mall o (idemi 
Padro Antonio Vieira (Mom) 
Padre Josá Alves Coelho lidem) 
Salvador Vaz de Toledo Cjdem) 
Major Manoel Vaz de Toledo 

Jnnior (idem) 
Dr. Eusebio Innocencio Vaz 

Lobo da Camara Leal lidem, 
Coronel Fstevam Marcolino de 

Figueiredo (Patrocínio do Sa-
pucabv) 

Major Jo«é Carlos de Vilhena 
'Kranea) 

Major João Maria Rodrigues 
de Vaaconceiloa 

Conego Bento Antonio de Sou-
za é Almeida Dons Córre-
go») / 

Conego Antonio Moreira de 
Souza • AlmonU ' Patshy* 
buna} 

Padre Tbaopbilo Bento Saiga-
do (Santo Antonio da Encru-
zilhada—Rio) 

Monsenhor Antonio C a m i l l o 
Esart dos Santos ( M n r a a l n -
uho-MInas) 

Co nego Beata Monteiro do A a s 
« l i t f p f c t i 

E - t á cníermo o sr. Trajano Costa. 

Por toda osta semana entrará em 
sua definitiva organização o Lloyd Bra-
sileiro, qne vai fnnccionar, segundo >o 
diz 110 Rio. sob a direcçáo dos srs. 
drs. Cesario Alvim e I.niz do Campos. 

Foram concedidos noventa dias du 
licença á professora adjnnta do grupo 
escolar (le Faxina , d. Maria do Car-
mo Frei re f inrgel , o trinta dias, á 
professora da ' escola do Tromem-
bé, d. Luiza Es thor do Moura Da-
masco. 

Sociedade de Medicina 
Sob a presidencia do (ir. Arnaldo 

socretariauo pelos 
drs. Diogo Faria e Delphino t ' in t ra , 
realizou-se hontem, conforme estava 
aminnciado, mnis uma runnião da so-
eiedado de Medicina e Cirurgia. 

Rida, foi appruvada a acta da es-
são anterior. 

Doutro esses depoimentos reprodu-
zirei apenas o da índia Anna Amélia, 
qne. pelo sen sexo o ignorância, mais 

ilmento poderia cahir em contradic-
Di.-(»e ella jQil^ acompaulian lo com 

sen marido SiIradnV' A * íiiSüiçSJfKId 
| iadro Claro, viajaram durante 2,'. dias 
pelo rio Feio, em um batelao o uma 
caufai, e em todo o trajecto o chefo 
da expedição distribui», pelos pontos 
onde verificava vestígios dos índios 
bravios, vários objectos que pndessem 
despertar a sua attonção, ocoupando-
se também com a losea i ia por ni1 io 
de bombas de dynamito « com lança-
mentos em um livro que levava. 

Duraiito tal viagem não tevo o pa-
dro Claro a miniiua desavença cum 
qualquer doa Índios (la comitiva. 

João Caçador (lella so afastara por 
ter-se atemorissilo com o eno intro dos 
primeiros vestiglo3 du passagem dos 
iudios bravos. Era ella quem aozinha-
va para toda a Oomit.va, e como lio 21" 
dia começassem u faltar os goneroa 
nlimenticios, por ordem do padro •.'Ia-
ra regressavam, subindo o lio, no Sõ" 
di.i, após o almoço, quando depois do 
nina abundanto pescaria, ás i iioras 
mais ou menos da tarde, um grupo 
numeroso de indio; bravios utac-m a 
llechadas a eanOa grande 'batelão; em 
quo iu o padre com o capitão Hono-
rio, Virgílio, Pedro Leite o Ignaci 
nho, dos quaes, o primeiro o o ulti-
mo, imitando a Pedro Leite o Virgí-
lio que, so haviam atirado ao rio, mer-
gulhando, procuraram também galgar 
a margem opposta, quando foram at-
lingil'>s pains scttas dos coroados 

cidadão Bernar- i Honorio, ferido por uma ilecha quo o 
atravessara do lado a lado, deitava 
sai guo pela bocca, e Ignacinlio tinha 
também a coxa esquerda atravessada 
por nma floriu, o j a ponta de osso 
ainda apparecie. 

Ambos citavam impossibilitado- da 
andar o arrastavam-se pola matta. A 
testemunha viuha em 0 ' :!ra canôa, a 
2õ metros mais ou menos do distau 
oio, com sou marido Salvador, Antô-
nio Roque e Jesnlno, o foi a primei-

i ra quo so atirou lia agr.a, gritando ao 
chegar era terra, por sou marido o 
Antonio lioqne. os quaes a imitaram, 
vindo ter ao mesmo tempo. 

Observando então o «pie so passava 
na canâa grande, viu o padro, (pie ao 

i ser attacado ia de i t a lo , levantar-se o 
I tomando uma espingarda atirar sobre 

os índios, parocondo á testemunha que 
' algum dolles fora morto. Qno, ao to 
| toar a espingarda, mo .sanhor havia 
! jú recebido uma fléeha na fronte, a 
I (jual fieára dopondnrada, sendo por 
| ollo arrancada, 

Ainda monsenhor desfeohou mais :) 
| tiro»; estando, p i. m a canôa miitio 
I próxima do barranco, onde so acha-

. j vam o^ iudioa atacantes, esles salla 
; ram dentro delia o sab jugavam.no I 

J u i r y 1 nua, emqnautp outros se apoderavam I 
I d o qno havm na dita can a 

Ijoclarnu mais rpio na occa i '.o do i 
ataque monsenhor vostia uma batina i 
muito velha, cujas ponta- por demais ! 
«straupdas, costumava olic amarrar á j 
alt ira úos joelhos 

(Jue em polar la in:.ll!er do caui i 
tüo Honorio, em (liiaranvúva deizári.! 
monsenhor uma ontr» batina mais 
novo, preuisamento a q u e no acto de I 
depor, lho foi aproseutada pola aueto- ! 
ridade. Por iu»l.»ncia« dos próprios | 
Honorio o Ignacinlio, qno por muito fo- j 
ridos, não podiam caminhar, a toste- I 
m.iuha e sou marido o( abandonaram J 
li o matto, o em caminho, a o sertão. | 
encontraiaua Antônio Koqne a c .n i elle j 
vieram ató ' l u a i a n ; .iva gastando na 

Chrowisa das Camaras 
Dizia-se com visos de verdade, nos 

corredores da Camara, que e deputado 
por Taubaté, coronel Marcondes do 
Mattos, ainda apreseularia * fnnda-
mentaria um projeoto de lei do modo 
seguinte: 

O ar. Marconden de Mattos—Sr. p rea i . 
donte, na qualidade d e r ep re s r i t an t e 
desto Estado, já eorno depntado, já 
como 14 juiz de paz de Tanbaté, te-
nho necessidade (le vir apresentar um 

| projecto de lei referente ao regimento 
j do custas judiciarias. 
| Conheço pela pratica, não pequena , 

quo tenho doe funeções do poder ju -
diciário, quo innnmoras quenas , oliás 
bem fundados, so tem levantado con-
tra o actual Regimento do custas, d i -
zen - so qne são ellas excessivas, o 
quo de alguma fôrma impede qno mui-
tas demandas sojam iniciadas em juizo, 
ficando prejudicados muitos interesses 
o direitos. 

Numa situação dolorosa que convul-
aioni todo o Estado, convórn qae e 
legislador procure, por todos os meios 

l a sou nlcnnce, remediar efficazmente 

e a conservação da outra, vestida por 
aquoíle. 

Fiz juntar aos autos, finalmente, um 
ofüeio do delegado de I)Aurii, capeando 
nm termo do declarações do Francisco 
Antonio Hauios, filho do Manuel Ra-
mos, ora que ello afíli-ini; ser inexaeto 
qua tivesse dito a Kdgard de Almeida ! os males pi.bíioos, afim de quo assim 
havor visto o indio capitão Honorio, se mostro digno da confiança do que 
depois da n ticia da morto do monso- foi investido pelo voto pondlar 
, m " " " " " " " J - . 1 — I . . . T O M | Í — A l i o i a i i o . J U U l l u l í o iu ! ' 

'4-efer*4i(M«•«•>• fiHto do Antonio (^"g^n t ^ f i ' I j^j^ooúctaHm 
ro. om conversa com Manuel Loopoino p iompto o trabalho do illuíTradii" dr . ' 
Livramento, dito a cato quo o capitão \ Mendes Júnior 
Honorio havia sido visto duas vezes o 
vendera uma carabina por 50$. F.ste 
ultimo depoimento foi tomado pelo 
atihdelegado de Boreby. 

O subdelegado de líauru julgou sem 
fundamento essas informações. 

Synthot izando a matéria o:iposta, ti 
claro qno tres versões prinsipae3 de-
corrom do inquéri to feito: 

et) o assassinato do monsenhor Claro 
pelos iudios da expedição, executores 
de um mandato p i r t i e d o dos pos<ci 'ii 
j)or ollo ameaçados do prejuizo om 
suas te r :as c especialmente do F r a n -
cisco Pereira da Costa Ribeiro, vulgo 
Chico Mostro: 

I') o assassinato do monsenhor Claro 
pelos Índios da expedição, para o fim 
do roubar o quo ello levava eomsigo; 

• j o massacre do monsenhor pólos 
selvaguns bravios do Aguapohy. 

(Continua 

<i sr. Ministro da industr ia , Viação 
e Obras Publicas vai expedir a se-
guinte circular nos srs . governadores 
•los Estados : 

(Desejando o sr. pres idente da 1 

ás leis d e 
nossa organisação jud ic ia r i a ; por isso 
não julgo desacertado vir apresentar 
um projecto do lei aobre regimento 
de custas, atleutas as condições finan-
ceiras que noa assoberbam. 

Se, como disse o Governo Provisó-
rio ao cunhar as suas primeiras moe-
das, rh.trm poupado, vintém g tnhc, nada 
mais justo do quo, por to los os meios 
possua i s poupar os dinheiros par t i -
culares, uma vez qno o povo, que 
todir; as classes sociaes estão excessi-
vamente sobrecarregados do tantos e 
tão pesados impostos. 

Percorreudo-se todos ob manicipios 
do Estado, reconhecemos o desanimo 
que so nota cm todos, nma quoixa 
gel il e como quo um desanimo eo 
apodera de todos os espiritas. 

1'c-ce : — Kstarnos atravessando o po-
riodo das seto vaocns magrus. 

O sr. Jl.tr, findes de Sittthn : K' por 
isso mesmo qtio todus as economias 
devem ser feitas, ainda nas pequenas 
cousas, o o nosso dever , sem quo sa-
criilquomos o inferes-.o do Estado, 
resume-se om dotar a nossa legisla-

lo decretos quo sejam o espollio 
. 1'UlVlüllUU U ItUnilJ.JIIID .... I H' I 1 1 3 - ' 

publica conhecer os planos adaptados I hei das necessidades do povo. segundo 
- - - - nu lll.ni.nu i.nu,i/ini./.a nn ........ po!"m diversos Kstailos da União para 

. eol'>nisaçáo dos se is torritorios, rogo 
vos enviar-mo um exemplar das leis 
o dus regulamor.tos desse listado, re-
fere " t^s nos serviços do immigraçãc, 
colonisaçáo e torras dovolutas.s 

os apnros financeiros oa segundo os 
j seus maiG cobiçados progressos c cx-

< es-iiva for tuna. 
Sr . presidonte couhoço o doe. n 

lõüí) do do março de Lõò , domin is -

P«l. ar K i.icl 
la-<-ic.il- : 'To ÍMC "ixari.i 
o M.-alt-. e.tda u-i 

Responderam hontem á chama la só. 
monto l!õ jurados, deixando, _ por esse 
motivo, do ser in tailada a 7.» sc-sAo 
periódica do juvj . (|nc será presidida 
pelo dr. Moirelioa do» R-. •is, jUiii .ia 
vara criminal, ccni jnr i sd í jçáo oa I. 

' vara. 
i Todos os jurados que n"o compare-
I coram sem canei jn-tiii. ave1, foram 
1 mnltadns em IHJÍ. 

Os tarmo3 da mal ta u pücada. oon-
! formo recommenuon o dr. presidente, 
deverão ser remett idos ao Tlosnnro , 

; pelo respectivo escrivão, utim do .ser 
foila a cobrança 4socutivaiaeiitc. 

Foram sorteados da urna supplo-
montar, mais os l e íu iu t e s «rs. : Alfra-

| do Camargo, dr . Antônio Martins Fon-
tes Jnnior , ilr. Antônio do Albnquei 

At endendo a pergunta do ]irosiden-
te da Camara Syndical dos Correto-
res, o >r, ministro da I a;-.enda decla-
rou que os juros das apoiicos do em-
préstimo de ldliS, a veuocrem-so no 
semestre corrente, serão pagis em 
ouro . 

Em rocaate audieucia privada, con-
cedida pelo Papa ao reformador da 
' ongrega .ão Boncdictina Brasiloira, o | iu i : i ' o s de meus 

lustrado Frei Geraldo vau Caioon, | p iu i ido de refo 
sbbade do mosteiro de Olinda e vi-o-
gíiral da Ordem, foi approvado o )u-o-
jeeto em favor da cafechoso dos Índios 
no Brasil, a realisar so com a coope-
rarão Mí-tiva daqnolb congregação, n 
quo tantos o tão relevantes serviços 
lia prestado o infuíigavel prelado, ' |ue 
. om sensatez, calma e prudência tom 
superado t o d i s as diflionhlados. 

F a c í E l t S a d e í ! j D i r e i t o 
UordisoTt-se hontem, ás 11 horas da 

manhã urna manifestação d'* aproço 
promovida pólos :2.'' annistas de d i -
rei':) ao dr Josó Mariauo de Camar-
go Arauoa, polo facto dostè lento ter 

deu e fa mauir.-stnoão estavi enfeitada 
(om flore-», o a oathcdrn, com came-üas 
brancas e vermelhas, 

1'L*1OU O acadêmico R,ní/. da Camara 
l.}]< a dos An,o-', em r.ome do seus 
t- .Hogas suiidutido ao dr . Aranha; esto 
respondeu e-.n olorpionte o inspirado 
improviso, despedindo-se do; eus dia-
cipulos e ngradoceiulo a manifestação 
de apreço. 

tro da Just iça cousolheiro Kabuco de 
J Araújo, brasileiro por todea 03 tí tulos 
l distinotissiino, a)iprovando o regimon-
tu de custa . judiciarias mandado or-

| ganiear pela lei u. <ji>l, de 3 da ju lho 
de 18ÕI. couhoçO o d o o n . Ü7"7, de 

'• 2 da Retombro de 1?71 quo alterou 
o regimonto das custas judiciarias : 

: conhoço, finalmente, o ac'.ual regimeuto 
| e estou convencido do que o legis la-
| dor não deve ficar es ta : ionario, qne 
i ano missão ó reformar sempre, aoom-
1 panhando as necessidades do povo. 
i I' .es —Muito bem I Apoiado I 

Eu sou daquelles que acceitam o 
principio, e neste ponto mo ajiarto do 

collegas, de (jno o 
mas é ante- um bem 

do que um mal. 
O nr Mercado : Desejo oa . i l-o . eesa 

sentido. 
O sr. Mu ' ond -s dc Mattrs A Consti-

tuição, declarando qne as leis do re-
gimen antigo podiam o deviam vigo-
rar neste Estado, quiz exprimir de 
modo bem ovidouto qne quando AS 
nossas leis não satisfiüesi e.n as exi-
gências publicas, volta:.anulo.; áquellos 
que nos felicitavam. 

I.m dez annos do regimea tlemocra-
tictj temos vivido de experiências, do 
estudos, levantando dnvídas sobre to-
das as questões, o qua prova que o 
o svslema udoptado a.tida não está 
bem compinhendi-io, que nada ba fei-
to. quo tudo oafá )>u. ía.^er 

IVstas ver.l i les ostão tio conceito 
publico. 

['•f.et : — V. exc. está falando bri-

ks dc M,i%. : 
oonclnir, porque não qu.-ro tomar 
po aos meus illnstros collegas o 
mandar á mesa o mou projecto, 

Vou 
tem-
von 
em-

viagcill S> dl 
alimentaram 

quo Pinheiro. Acxulon Lisbón, dr . Al- otes seiva 
fiedo do Almuidt Rezende, Amadeu Maraut-.- que n u ' i; - Ciaro, 
Amaral, d r . Antouio .foaí do'Hon<n , pitão Hof": ' io o (•",:. in!:o aucanm 
Itedondo. dr . Antônio Teixeira da fSII ram as íuaOa des e'.\.. .en , p. 
va, dr. Américo Xavier Pinheiro o primeiro .-.ao po l , : . - .. 
Prado, dr. Antônio do Campos Toledo, ,fo subjuga.i", e • i do > i 
dr . Arnaldo Vieira do Carvalho, dr . .poder iam tor 
Alfredo Porchat , dr. Ileynaldo Por- i ocebiilos. 
chat, Augusto Bchimidf, dr . Antônio ( 0 indio João C a ; a J o . 
Joaquim Hibus, d r . Antonio Tertúl ia- voltnia da .-Xj.e.iiv «o, P?' 
no Gouçalves, dr.; Adolpho Viotorio de repeudiílo da rostduç o çn 
Oliveira Coutinho, dr. Alux.tndre Pio- damento tomar i do segf.il 
rindo Coolho, d u Antonio Augusto; prevenido os sons, e que 
Moreira de Toleao, Antonio Guilher- \ cèrca de oito dias depois 
mo Btoiu, Arlindo de Carvalho Pinto, I gastando dia e meio na ' 

J 

ü-k- lecti-
sem ter 

iegressava 
de partir, 
i igom ató 

11 evi-
Exgot tado o expodiouto, o dr . Ar-

naldo, quo prosidia a sessão, depois |<]r. Antônio Jcuú Capote Valente, ! Guaranyúva, par» o que procu 
de algnmas considerações, disse estar i ^ lonso G u a y a n Ã da l oneeca o dr. | t a r as curvas do rio. 
terminado o incidente levantado pelo j Diogo l iodr igues de Moraes J u u i o r . j Confirmou a existencia dos primei, 
dr. Eduardo Prado. _ Hojese-á ju l iado o mesmo proces . ros vestígios da passagem dos indio 

Depois da 1" pa r t e da ordem Oo dia, 1 , Q j e i i ' n i ) d o p . , . bonteni. em que ó 
o d r . Delphuio i intra apresentou nm ; r ó o A o t o n i o j u r f . o i a u o , acensado do 
menor de sua clinica, qae foi operado. | , , , 

O dr. Aflfonso de Azevedo opresen- c t í m ® " e m " 

«rolo a r t . 41. a , 1 , da lei 11. 
í. l . (Is novembro do 1609. qno regou -
xorcieio do 1000, hontum fiu.lo, o go-

verno f i auct >risado a dar uni a o ra* 
, ' - . A > i.aU » E onoiiiics. drntro do* 
r urmu do- uutma< ra&xa$, i m i w i ya» 
ra o thesonro. íy.,iis*i-nos qno nestas 
condições realisou-se o trabniho da 
commissão iucnmbida de apresentai-
urn plano do reforma da Caixa fCco-
nomica desta capital, segundo os en-
sinamentos da prat:ca. Parece qne o | 
honrado s r . ministro da Fazenda não 
negará sua approvação a esse traba 

ton nm longo t raba lho sobre a febre 
amarella. 

Ss . . tormiaando, diz esperai- que 
seja encarregado polo poder compe-
tente, ou pela Sociedade do Medicina, 
quando se manifestar aqtiella epidemia 
neste Estado, de acompanhar a mes-
ma, eom os eeua collegas, afim do up-
plicar o seu tratamento. 

Falaram sobre o assnmpto os d r s . 
Mendonça Filho, dr. Pereira Barrelto, 
• o dr. Atfoasa, que dea ainda expli-
eaoões. 

Em seguida, pelo adeantado da ho 
ra, foi encerrada a aessto, sendo de-
sigaada para o dia i 5 • proxidla 

Cunha Cabral T G. 
miefa âm— psr.i 
a raa H U-.-B'.-, 11. 

ren-

Diz o Jornal qtte o govsrno preten-
de pedir ao Congresso a creaçio de i 
uma caixa J e resgate da divida inter- | 
na. Essa enixa será constituída pelas 
apólices já adqalridas pela Caixa de 
Amortização e paias que forem sendo 
adqniridae pela sonda dos proprios 
naeionaes n i o nftessarios ao serviço 
da União. Com ee juros dos apólices 
de propriedade d iasa caixa de res-
gate se farão aÃvas acquiaiçóes de 
apólices de « em • mezes, d e modo 
qne, accnmulando asses juros, o r t s -
gate da divida a« ^aça com certa ra-
pide*. " í 

Calcula-se f ) M d o t a n d o - * asas eeixa 
eom fiO:OOriJ * « tagata total ae fará em 
60 aanoa. 

bravios. 
Contestou que tivesse dito á teste-

munha F. Alves de Siqueira o q u o e l - j 
le referia sobre o motivo d a s n a volta, Ilio, so acbnr que, na realidade, con 
e qno pretendesse ir butear Salvador | i U H a as convouíenoias do serviço a 
por ter (ieixado um filho doente: | cargo -daquelle estabelecimento, enjos 
disse-lhe, sim, que Salvador estava | emjiregados são dignos de estimulo e, 

naturalmente, esperam justiça de seus 

; re confianto ao espirito do jus t iça 
do- membros ua Comniissío, quo sobre 
olle tenltíi (fo emitt i : seu p i reccr , 
aguaidanA^mo para, r a disonsi:ão qua 
aqnr so tiver do enceta , melhor dos-
envolvcr o assumpto, sst isfazsndo des« 
sarto nma das mais urgentes necessi-
da l do po7o, alliviando-o do ônus 
que '!:'> pc-a iictuaimente sem nenhu-
ma razão dc ser. Tenho oaucluido. 

o. Muito bem. 0 orador 4 
Htítdo e J>h ' p ;• todos 09 

de,<u'etdrti]>ret' Mcs i. 
o ('origresso Legislativo da Es tada 

do S Paulo decreta : 
Art . t.'> As custas udiciarias serão 

cobradas )iela metade. 
Art. 2 . ° Ficam revogadas a-: l ispo-

si.;iie» em contrar io . — D-.lado e ani ^ ^ 

<> '/. • <i dis tr ibuiu, com o sou n u -
mero de ante-houteio, nma magnífica 
marcha dedica la a esse psríodico pelo 
maestro < esnre Jíonafous. 

doente. 
Da casa da Siqueira vciu, para a sna, 

n o Batalha, onde tem permanecido 
aempre. Declarou, finalmente, qno a 
baeta que tem em seu poder, 1 me-
t ros mais ou menos, foi dada por mon-
senhor a sen filho, e que não sabe 
quem incendiou o rancho 

Reioqairido Cândido Pinto da Cu-
nha, confirmou o seu anterior depoi-
mento declarando acreditar nas infor-
mações doa Índios sobreviventes. 

Keferindo-ao a Franeisco Alvas de 
Siqueira, disse considaral-o iraacivel e 
rizoeo. 

O indio José Ffancisco, filho do ca-
tão Honorio, «onfircwa a entrega da pit io j 

batina feita po* moi 

suporiotes. 

Menino sangninario 
E ulu pequeno de m a i s bofes o i ta-

lianiiiho i spino di Lucca, de '•> annos, 
residente á rna Visco íde de Parna-
hyba, I s . Hontem á tarde, ea t tndo a 
brincar á poria da ca.a com ontros 
menores, aconteceu qne um delles, 

„ i t . - - i Américo Pigagno, de 11 annos, reai-
- íx qno aquel a auefonsação d e n t < > - m a « m J ; 7 , | l j a 

nao está prescripto, a despeito d o d i s - ! „„ n m l nedra 
« 2 " T Fepino foi ao seu encalço, agarroa-o 

do dezembro, ja porque não foi ex- , n d paletot a deu-lhe nma 
pressamente revogada, ,« porque » , c

P
4 n i r « t a í , n 0 decepan-

Caixas Economicaa nao sao repart i- ^ ' 
ções publicas; tanto assim, qne os seu-
empregados eetão equiparados aos das 
soeiedade- anonymas, por diversas de-
cisões do Ministério da Pazenda, o 
que, entretanto, não impede qne a ra 
forma ae considere de serviço pnbli» 
oo, pelas relações offieiaee com aquel-
le Ministério, para lha sar ai ' 
a disposição do art. 19 d l lei de 25 

T á «oa arte da acosto da 1873.» 

Faschoal recebeu curativos na 

O Tribunal da Uelacáo da Minaa 
aeaba de eondemnar o jniz da Dire i to 
da l.eopaidina úa penaa de parda do 
cargo a da t res mszes de prisão. 

C u h a C a b r a l & Z. Z Z V Z J S Z 
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H f O U 
En t r adas , 37.400 saecas. 
Embarques , « .600. 
Mercado, (lema. 

S A N COS, 1 
Meroado do café. 
V e n d a s da b o j a , 8.000 ?o««M. 
Desde l o , — 
R a s e do dift, 4S5ÚO. 
Alercado, calmo. 

En t r adas . 28.214 saecas. 
D o a d o 1.". — 
Miidia, — 
fcjíool, 4"1.0f;J. 

Sab idas . 

Q M * * m \ Q DE SAO P l f l t O - 2 de Julho fcltft 

Estados - Cuidos, — 
Euenoa Aires — 
Cabotagem, — 

C a » despachado , 2 001. 
CafiS « a b a r c a d o , 31. <>21. 

Café b a l d e a d o : 
% Panlistu . . . 
Na Sorocabana . . 
H o Campo L i m p o . 
H » Brr.r . . . . 
Hfc P a r y . . . . 

To ta l . 

14.581 
4.570 

233 
503 

2.636 

22.589 

T e l e g r a i m i m s 

INTERIOR 
K i o , 1 

E s t a n d o exgo t t ada a verba ajuila de 
custa o B i s t endo a inda todos os de -
p u t a d a * e senadores recebido a qoo ta 
respeoti»», o sr. p res iden te da R e p u -
b l ica aoKoitarú do Congresso credi to 
snpp lemoa ta r p a r a essa verba. 

D a i s r ean i r &e amanhã , no respec t i -
v o ediSsi», a cominissáo especial da 
C a u u s a doa deputados , innutnbida de 
orgat t i sar »m pro jec to regular i sando a 
p r o p r i e d a d e de minas . 

I ino, xeqaaren no juiz seccional visto 
. ri.i dos «hwnnos cansados A sua pro-
p r i e d a d e d u r a n t e os d i s tú rb ios q u e 
a q u i so devam. 

O proesrui lor da Republ ica foi in t i -
m a d o para indienr p o n t o s p a r a essa 
di l igencia. 

O sr. Ar thar Rios p ronunc iou ho je 
no Senado v ib ran t e discurso cont ra o 
goverEO, p e r g u n t a n d o se a inda era 
chefe do policia o sr. Encas üa lvão , e 
se a i n d a «rata minis t ros do sr. Campos 
Sa l i e s os sr». Ep i t ac ío Pessoa o Al-
f r e d o Ha ia . 

Refer indo-se ao eacurapemento das 
E. F . da Bahia ao S. F ranc i sce o do 
Rec i i e ao 9. F ranc i sco , o sr. Iiios a ta -
cou com vehemeac i a o gove rno . 

O sr, Serzadel ío ap resen tou bo jo nn 
C a m a r a a a . i moção do ncugrntn lação 
com o govcaao pe lo tarmo do funding 

O sr. Ruouo u e Andrada propoz u m 
n d i b u d e , e s t e n d e n d o as felici tações .ms 
srs. P r u d o n t o d e l í o r a e s e ISernarilino 
ilo Campo». 

r . i o , i 
A coEcroiasio q n o so propôz m a n -

d a r cone í ro i r o aereos ta to ;iSauta Cruz», 
do invenção do jornal is ta Josd dn l ' a -
t rocinio , reiiue-"so amanhã no salão de 
bonquobaa d a Casa Paschoal , para t ra-
t a r desse asaumpto . 

Divsrseii j í rna l io tas des ta capi ta l 
llutail> do f u n d a r aqui uma sociedado 
coza a d e n o m i n a r ã o de Centro da 7w-
prtn :t, en jo ika è t r a ta r do in íoresses 
d s cliasse. 

Cons la qno pr imei ra renu ião se 
r c ansa r á na dia 14 do co r r en t e . 

Cor.3'.a q u e a divisão naval ingloza 
q u e se a t b » í c tna lu ion te em Montev i -
i léo vir;'» no j jo j* j desta capi ta l no iim 
d o co r íon íe mez. 

F a l a - s e q u e a J r . Borges Monteiro, 
proci inulov seccional da R e p n H i c a , 
a p r e s e n t a r » .-.manhã denunc ia cont ra 
o nl foi ta Cosia , que se to rnou conhe-
c ido pelas t r i epe l i a s que pra t icou oo» 
m o « onamandonte do um força do ca-
v a l l a r ú tle policia d u r a n t e os úl t imos 
d i s t a r fúoff. 

O dr. Ke/»jes Montei ro agirá no ca-
r a c t e r Jd a t ÍTJj^i lo , p rocu rado r de 
sen ubf inho. Trjctima do revólver d a -
que l le official. 

A'< tio» horas da tardo de hoje , o 
Br. corunol Pugo Bryan, min is t ro nu.o-
r icano , fo> t&t&Lilo om audiênc ia e v 
peci :d pelo s r . p res idente da l l c p u -
Wica. í . i poiae io do Cat te to . 

O sr. ü r y a a oprosonton uo sr. Cam-
p o s f:ailes a ccjcsnauiiante o a ofiicia-
l idado da (livis&o naval no r t e - amer i -
cana do .-IfJaijt í o Htii, nc tnalmonta 
ne s t e por to . 

I t i o , I 
F.utrou b e j e era vigor o novo ho rá -

r io des t r c E i de passageiros, m i s t o i o 
d e c irgas da K P. Centra l do Brasi l , 
co r r endo o serviço com toda r e g u l a -
r i d a d e . 

Begrcas .m a este por to o c ruzador 
«llen.f.o V if•?«, q o e snliira lia um mez 
p a r a f» ; : « exe r t i c io s . 

O» r e p r t s e n t a j i t e s do D i i f r i c t o Fe-
dera l lia C âmara dos d e p u t a d o s t r a t am 
cie cou«eguJr ® reforma pol í t ica do 
jne imo J is fc jo to , 1'rei eudo uns q u e 

M U M B M J H | 
t á h c u M l A » p r o j e t o apTêenn-

W o i i u s sao t ido pe la et . X«»ier da 
SDvatr». q n a a â a deputado , • o u t r o s 
• n t e a A m d t i ser n« i I )or ( | i i» o mesmo sr. 
formato uru ont ro p ro jec lo p a r a ser 
•preaeDtndo «o Senado paio sr, Tho-

mz DaStino. 

S a n t o s - , I 
I t end imentos t i seaes : 
Alfandaffn, 67:96C^;íH. 
B e c e b e í o r i a , l'J. 

Kn t rmau í os vapores : nnciu .ul ?/<!-
tiaya, p r o r e d e n t u de PorLo Alegre e 
escala cora vários gêneros, a Avolino 
(Silva & C.j nacional li àfe, proc .dente 
do Hitnáou o escalas coiu vários goue-
ros, a J , PoroirA da Cnnlia. 

Não oonst.im eahids-v. 

' J u i / . d o 1 ' ó r a , 1 
1'aileceu boje ue3ta c idade o vone-

raudo ancião dr . J »ão Xognei ra Pen i -
do, t h e r o do numerosa o â i s t i n e t a fa» 
milia. 

O f inado foi um rucdioo notável po-
lo saber o amor ao trabailio, e ora 
idola t rado peloe^pobres, q u e sampre 
euoont ruram nclle mu pro iec to r des in-
te ressado. 

O d r . Penido foi depu tado g e r a l por 
diversa.» vezes, lio ant igo e uo vigen-
te regimou, tendo sido cliofo p roumi-
nento d o par t ido liborn.. 

Den t ro os sous il istinetos iillioa, con-
lam-se os urs . João Pcnido Fi lho, de-
putado f-.dond, Arito 'üo Nogue i ra Pa -
niilo, engonhoiro, Fe l ic iano Pon ido , 
provecto advogady em Pat rupol i s , 1'anl 
Penido, depu tado r.u Congrosso J l i -
«e i ro , e J o s é Muria Ponido, l . 1 ' t e -
nente d a Armada . 

A morto do ilta.-fro mine i ro enlu-
ctou a c idade. 

G t i y a l » » , t 
A Camara M n n ú i p a l apode rou - se 

doa cemiter ios pe r t encen tes á Egroja . 
O b i spo pro tes tou cont ra esse neto. 

F a H n l e / a , 1 
Tnstallou-so h o j e o Congresso do 

Estado. 
O governador leu s monsagem. j l audo 

E X T i Ê n e o R 

L o n d r e s , 1 
Os imperi i i l isUa es tão o rgan izando 

um i .celing quo so real isará uo Gild-
Itall e cu jo Cm é pedir no gove rno o 
con t inua rão da guer ra sul a f r icana o o 
ex te rmínio dos boers . • 

l i o t n a , I 

O p r í n c i p e d e Cariatt i , novo minis-
tro i ta l iano no Rio de J ane i ro , par t iu 
para Gênova, de onda lagnir í i qu in t a -
feira com dest ino no Brasil , atiiu de 
a s sumi r o seu cargo. 

I i s h n a , 1 

Os soberanos d j Por tuga l foram a l -
vos da de l i r au tes mani fes tações popu-
lares u s ilha da Madeira . O p o \ o 
apesar do ped ido dos róis, desa t re lou 
os an imaea do car io quo conduzia . D. 
Car los e D. Amélia, o puxon o vo-
hiculo a mão. A mul t idão, en thus ias 
mada, agitava lenços o chapóos. 

Os governos ingle:'. e hespanhol en-
viarão nos Açores navios de guerra, 
afim do acompanharem os r9is de Por-
tugal no seu regros jp a esta capi ta l . 

P o f t o , I 

I D e s a b o u cobra cata c idadã medonho 
tempora l , causando ouo .mes pre ju ízos , 

i pr incipalnientü nas embarcações m a -
: l i t imas e no caes, 

L'ma faísca eleotriea rah iu uo qnnr-
I tel de ar t i lhar ia , matamlo a lguns soi-
1 dados . 
' A nmioria dos pesca Jo r sa ficaram ar • 
minados , devido aos pre ju ízos mato-

1 r iaes q u e soflreram. 

M a d r l i l , 1 
Chegaram a Vigo deus mil p o r t u -

guozes que vão assistir ás lestas quo 
alli so realisnrão. 

A imprensa daqnel le por to e ^ d o n 
entbusias t icaniouto os vis i tantes , d i -
zendo quo ('• grato observar -se a con-
f ra te ru isação hispano-jTortngtieza. 

X o t v . V q i - I Í , 1 

O extraordinár io calor q u e tem fei to 
j de liontam para boje nesta c idada vi-

c t ic iou de ii isolnçio 2S pessoas, t endo 
; en louquec ido CO. 

l a l p a r n i i i o , 1 
: ' Cont inua uo3 arredores da c idade e 
na costr. o temporal . 

Hão ex t raord inár ios os pre ju ízos . 
O commercio do navegação o as es-

j I r adas de forro estão in t e r rompidos . 

S a n t i a i j S , 3 
i 

O actual gab ine t e se conservará ato 
a poase do novo p res iden ta da R e p u -
blica, sr, ( i e rman ttiesco. 

Ü i i e n n s - A i r e s , I 

I O cônsul por tuguez inaugura rá b r e -
i vemen te nes ta capital u m a exposição 
j p e r m a n e n t e de p rodue tos da seu p a i z . 

Essn exposição vis» es t re i ta r as r c -
1 lações coDimori iae-. en t re Por tuga l e 
! Argen t ina . 

\ c u - Y o r i . , I 

No C a n a d á , o s empregados da E s t i a -
i d a de f o r r o do Pacifico doe ls ra ram so 
; e m gréve, des t ru í r am vários comboios 
i ein viagem e a r ranoaram tr i lhos nos 
l pon tos por onde passaram. 

T , M Í M « i 1 
O a a p i t ã j de m i r e n e r M U n e l 

Bocellar r • olf luial idadê btMrfleira, 
aaaisl i tam bo jo a o g rand» b»Bquei.6 
q n a l h e s offerseoil o sr. Alfred P o t h s -
obf ld . 

L í l l l O A ) 1 
A pin tora l iespanhola Orono , q u e 

h a poucos dias ma tou sen mar ido n 
t i ros do revólver, depois do examina-
da pelos médicos nlienístas, foi i n t o r -
n a d a no f lo sp ic io d e ltilhatolles, 

í ' c h o s p o l i e i a c x 

Não tem fuudnmo.-ito, ecgui. '.o es -
t a m o s uue tor i sados a declarar, o boBio 
q u e c o r r e do quo o d r . Adolpho Muia 
es tá decidido a p e d i r exoneração d o 
cargo do 1.° de legado aux i l i a r . 

E^sa utictovidado possa , e n t r e t a n i o | 

em pedir uma pequoua l icença para 
t r a t a r do i n t e r e s s e s par t ic i f i i rcú. 

P r u i t i u a m compromisso o h o n t e m 
t o m a r a m posse dos cargos pa ia q u e 
u l t imamen te foram n o m e a d a s as s e 
fcuiutes a i u l o r i d u d e s p o l i c i u c j do d;e« 
t r ic ío do Braz . 

Coronel F ranc i sco Oyriaco de O l i -
veira Ferraz , 1." subdclogndo; cap i tão 
Josd Antonio G a r c i a o ma jo r Brusi l io 
do Oliveira, 1.° e 2.» supplonles ; t e -
nen te -co rone l Álvaro Cor imbaba , 1.° 
s u p p l e n t o do 2.° subdelegado; m a j o r 
J u v e n a l Theodu lo Ferraz, ti." subda lo-
gado; ma jo r F i r m i n o Augusto do O o -
doy, 1.° supp len tc ; capi tães João Fer-
reira da Costa e J o s é Polouio Colás, 
1." o 3.° aupplentoa do -l.° s t ibdolegado. 

O capi tão João Baptiatu l tost p a s -
sou u sor 1.° sUp)>leiito do 5.° subdo-
logado, qna oont inúa a ser o cap i tão 
Augns to S c h m i d t . 

Hon tem, á noite, as novas uue to r i -
dades o f e r e c e r a m um rt>;)0 ti'agitn uo 
c i r c u m í c n p ç ã ã , « 

pMM«se i l a g o s t a pa r te « • ordem 
do dia . sendo s n q n u o i a d a a dis i uaeto 
do s r e j e a t o n. 11, ão d r . Veiga Fi lho, 
relativo á desaproprinçf te de n u tor-
reão comprehend ido 
C o n t e i h a b o F a r t a d o 

hlda 

ent ro a« rnn* 
• T a m a n d a r í , 

para l e r es tabelecida n commnuica* 
ção s n t r o M dunn rua», b s m como 
aue lo i i sando a P iMci tnra n conclui r o 
flttcrro pro jeo tado e começado en t r e 
aqusl laa duas rtiaa, com paroocr das 
oouiroissões d e jnei iça o finanças, sob 
n.9. 206 o 267, ò sr, J o s ó Osna ldo r e . 
quer quo voltem o< respect ivos popoia 
á oommiESão do finanças, para da r pa-
recer. 

O reque r imen to t j i a p p r o v i d o . 
E m ECgnidu, c i i l ja em diseimsilo o 

requer imento ile J o i o i.ope», solicitan-
do pagamento do Uliií, pela oonst ruo-
ç.io do muros o passeios nas ruas Ver-
guei ro o Carne i ro t e S o , com pnreco-
res favoráveis daa commissõei do J u s -
tiça o F inanças , sob ns. J.U1 o 203, 
quo oon< luem p o r Qm projaclo, adi. do 
a r eque r imen to do Sr. dr . l e d r o Vi-
cente 

l'.ncevrada a d i j cnssão e ponto a vo-
tos, 6 approv i . Jo o jirojecto auetor i -
saudo o pagamen to solicitado. 

Nada mais b a v í i l d o a t ra tar , ó eu ; 
cer-ada a n e s ' S o i í J |2 hora. 

i? Sipnki: 
, \ t > I S V B:<!'i:rlin..r.. 

ri Vuntl.i fcpstn fríiTh l, t i 

F M 5 0 S 3 S â t Õ E S 

TSIIUTKO S i l N T i N N A 
O theatro , i i i t e inn icn to cheio; nos 

camarotes, na plat^a, em toda a par te , 
aómiradores o úmidos; uj .plausos en-
thi.siasticoa o prulrlr ^adoa; v.iuu reu-
nião cm qna quasi. , ti dos ee sontiam 
entro amigos o u poen te» , eis o quo 
foi hon tem i> fes ta ' a i t i .n i ia do netor 
Mattos, uui dos melhorou ur toros poi tu 
gnezos quo tem vindo no bras i l ; o lio-
nií-m que muis iiour.i a sua classe jiela 
cnFi .ra o t r aqne jo ^oei-.l. 

i f .>nt .uj , o nosso-actor .Mattos teve 
mais um triiuii) 1» inolvidnvel ; mus 
são elles tantos , i,t sua ca r te i ra do 
Srtlsta, . .na iuo!h ' r , ó não mais con-

r O J . T T H É t a s I w.vf«J4T(» 

O o M p u h i a a s A s a i 4 * 1 
da Cosia ; dS í r l , s S . 
d s 1'JO», H U m * A C. d» 
a P r a a H s c o Dtlnrto A I r t t t O ; A t 
687S180. á Companhia Mechsnlea ; d s 
44r.$2R8, a Francisco U o n w ^ ê s ; d s 
5Ü3070, a JoAo Wll lboof t j JUliMSiXKH 
á Companhia Lupton; do 1:9U)& v J . 
Slmóos f t C. i do 0(4, & Sana â e g -
mor.d ; de l :U'5i600, s Francisco Ál-
varo da Costa j de 2 f 0 ? , a B l o n & C.; 
tio 1S4$700, a E d u a r d o Zoüchi ; de 
•11'.'*, a J . J . iSewavbrl k e r ; de 
HE I.-,'100, a Oraig & Mar t ins ; d e 
!I10?210, a r e d r o Anton lo F a g u n d e s : 
do 73*159,0 C o r r i a & C . , do 372S180, 
A Companhia Mechan ies ; do 1"29, a 
F r a n c t f o o D u a r t e & I r m ã o ; do 333&00, 
11 A n s e i o Lírio j de 878Mll'r li Com-
,ianhin l .up tou ; de 210?, o J . P . 
da C o s t a ; do 3CGí?, a Peilro Ma-
rob íu i ; de 7OJ200, 1» Serrar ia Par.-
l ista o H. Pedro; do 2:000$, á ( o i a -
j a n h i a da O a z ; de 213$, a E . P . 
IJafillo í : C . ; do SiõSOUO, S JorgO 
Fuch : d e 1.i;õ7S010, a Francisco I>na>> 
to « I rmão ; do 336?, a Jo rge F u c h s ; 
de 3:500$, a Carlos DriarSo Cruz, e do 
1:5133S«i, a Franc i sco Dnarto & i r -
mão . 

| ü t a m i m i u hontem o exercício do 
! rospecíivo cargo o conselheiro Antonio 
; 'ra lo, prefei to municipal . 

I Fo i conoedido novo prnzo do t r in ta 
d ias par» prestar o respectivo com-

! promisso uo aapi tão du Urigada Pol i -
cial , Joíifl ÜSptista da Oraça Mitrtins, 
nomoado para o cargo de snbdelngado 
do distr icto do Pary, da 5.» c i rcn in-
sc r ipçáo dn capi ta l . 

Fiesastre. 
O operário r tomanel lo Prospero foi 

hon tem apanhado por uma carroça na 
v>ni Carmo Cint ra , recebendo d iversas 
contusões. 

O con '1net« ' da carroça foi p roso e 
o olfendido, medicado na Central . 

CAMAftA C E I M I N A B 
SSIMIS o r d i n á r i a d o U t » í « w 

Pres iden te , d r . Jgnse io At rnda . 
Beoietar io, d r . L u i z d e Araú jo . 

fusutgtiis di « K/OS 
O sr. O. Can to passou ao ar. Salda* 

uba as a t imes 3154 dn capital , 210? 
do B e b e d o n r o o 2163 de Benções e os 
jiggravos 2724 do Hsntos,' 27; 1) d e Ca-
i a Brands o 2729 da capi ta l . 

O sr. Sa ldanha no ar. Almeida e 
Si lva a c r ime 2156 d e P i r a s s u n n u g a o 
o aggravo ??33 d e capi ta l . 

O ar. Almeida e 8Uva a o sr. B. 
Bustos 113 erlmofl 2-1 !0 de Santos, 2133 
do Ja lm ftíl-lD da capital . 

O sr, B? Bastos ao sr. Maiheirus as 
c r imes 0110 do J a h ú o 2157 da c a p i t a l . 

O sr. Mallieiros ao nr. C. ' ' a u t o as 
«rimos 2124 da Franca, 81.13 da l i -
moira, 204- d s Campinas e 2161 do 
Pat roc ín io do Sapncaby . 

Foram expostos os aggravoa 2735 o 
2740 p o l i sr. C. Canto, 2741 polo sr . 
S a l d a n l u , 2727, Í737 o 2366 pelo sr. 
Almeida a Kilva, o 2712 jielo ar. B. 
Bastos. 

.TCr.CUMnKTOS 

N. 1J 
C a r b o n e ; 

E ' provável q u o no próximo mez de j • 
s e t embro o dr. Oliveira Ribeiro, c h e f e . 

A torceira ltttf,r romiam foi hontem 
aiut.u iij^is rnu ia *ie cj. lsodios eniocio* 
uantes do qno as dn:is primi-iuis. 

, . . ,. , Foram net-ossarios ftròs assa l tos p a r a , 
do 1 olicia, roquei ra uma l icença. j , j n ú s „ , i e e i . l , ese a c i .lenda: porque .! 

1 mdo quanto a giiuúii:. i .a tia lueta en- j 
A b icharada . 1 a i n " 
No largo da es tarão do Noríe fornm 

j^resos em flrigrarite, hontem, á 1 hora 
da ta rde , q u a n d o fazjam tmnaacções 
c o n o joúodo Heho, os ind iv íduo» J o s á I — • | 
Bl- es, Frsooisco f-ilra e Manoel F e r - ! r m " ' • u i.luiv.es do 1'url.benon; mas 
rei .a , contra os qnaes foi l i v r a d o 0 1 »vivont,idoi. pe lo movirr.ento, aquee i -

' l i s pala cor r a b m na polfc\ f r o d u z i d a 
polo fianguo qr.u a etl-i acuiiiu com | 
todos uquoiles bóbiuliiimunos esfoi" : 
ços. 

S o p u j o s . | Des ta foi, afinal, venc ido 

Fo ram approvados os contvaetos ce-
lebrados pela Snper in tendene ia das 
O b r a s Publ icas 10111 Cariolano dos 
l i e i s Araú jo (jóes, pa ra a roconatroc-
toeaç 'o 110 r r i r n n a r na» »miri u o 
las ito gmpo-oacolar d e Onara t ingue-
:á ; com Josú de ( amargo, paru ropa-
ru;".o d 11 es t rada do Una a S. R o q u e ; 
com Fdunrdo Boschi, para reparação 
do edifício da Museu do Estado. 

do:.e atlifHtas eroeritos. tudo j N» dia 21 d e j unho nltimo, f ^ ' tiram 
í . ioven, empregaram para de Na] oles, no vapor ,S«n Lioltardo, 
1 . . . . , . OTlI trvm.iwi-

I Gnhtav, 
1 serem vencedores 
| Dir-so-ia quo, a todo o momento, so 
i c i i u b i a m aos nossus oiaus os m a r m o -

c o m p e t e a t e auto 110 
Braz. 

—-tns® 

posto policial do I ' 

76 immigr.intes, e n o dia 25 par t i r am 
do Gcnovii, no va]ior hoMice, 157 im-
uiigrantes, todos des t inados á lavonra 
de s t e F. t . Io. 

Falloeernm : 
Houtuiu, nes ta capital , a nopn , oe. i i e s t a ver;, 101, níinai, vencti to o , - . — - - • • 

Oiacomo Urbano o Frcneisco Pessa- Bieven; mas «manta t 1 .ria naquel la I Lnn . l ehna do Albuquerqno O Ci nnell 
mando, devedor o credor , e n e o u t r a n - | de r ro ta I quan tos frenéticos avi 1 mmos i J ü l :0 : ' -V ' '»»i1 do finado cvronol J s r s e y 
do-ea hontem á poUe, na aven ida Raruí foram irmãmente- âlstr ibnii tos, a vou- : ? r

< l l r e c ; , ° " J o C o " * g , ü C a r o U o n 

gel Pestana, t iveram u m a disenssuo e : eido e v e n c e d o r ! I Fiimuniiarc. 
sopapearam-se , aeiido presos em fla-
g r a n t e o levados ao posto policial do 
i i i az . 

F e f i c ã í s ç ã e s 
Fazem annos boja; 
A sra. d. Auuu da Silva M. 

Barres . 

Repe t imos : a /,. ht yowana É mil ve- L Hontotn. t ambém ncsia cap i t a l , fts 
:'.es úm-s omoeioa- .nte ,1o q n a as cor- ' ' l o 0 t eneu to -coro . • 
r idas de cavaiIo o mesmo do q u e „ J "«-l Thomaz 3iarcos I o;.Ue, q n o por 
cor r idas de t ou ros . rnnitos annos fui ehefo da es tação 1.0; 

Nu lucla .omaiia, a força oppõe-se ã ; ™"d í t t!1>'- ,. , . , n l 
; força, a des l reza á do-.re.,... Apresenta I ° o n , ' . e T r , e a l l 8 . " - s o ,hcj

A
0 ' >s • í >

t , , ' ° ' j 
D..i, i rau, salundo da a lameda Aotomo I r a -

do, 15, para o cemitér io da Consola | uma qn: l idado q u e lhe dá sub ido va- I 
t^ i ro do : lor: a i g u a l d a d e d á s .uains o das cir-

A srn. d. Genoveva Rolim Cappel-1 
110 vi r tuosa oapusa do dr. H e n r i q u a ' 

cnmetanci. 

Ia 
Oappel lauo. 

O dr Franc isco M, da Co»:a 
iho, advogado do nosso íóio. 

0 dr. F i n e s t o Pedroso . 

JUQ | 

Carva-

P . I .ÃO SI •'INWAV 

Por decre to d e hontem, foi nomeado 
o bachare l Antonio H e r m o g e n c s da 
Hilvn para o cargo do juiz de Dire i to 
da comarca de Areias. 

Foram concedidos qninzo d ias de 
l icença ao chefe da 2.!t secção do The-
souro Munic ipal , sr. Arlindo r i z n r r o . 

S ^ K s a r a E í l s j i s i c í j p n ! 
A' sessão do l iontem. p res id ida pelo 

sr . João B u e n o , compare c.ram oshi-s.: 
J o ã o l íueno, Francisco Amaro, Antonio 
i rado, Ped ro Vicente, Abilio Boares, 
H o r m a n n Burchard , Serafim l.ame, 
Le i t e P e n t e a d o o Jcaó Otwald. 

Havendo unmero legal, 6 abe r t a a 
sessão, e, e s ' a n d o ati3ento o secretar io, 
sr. Veiga Fi lho, o sr. p r e s i d e n t e con -
vida o ar. Francisco Amaro p&ra occu-
pa r esso l oga r . 

Bida e approvada a acta d.i sessão 
an ter ior , passa-so ao e x p e d i e n t e . 

O sr . Josó Oswaldo manda á mesa 
as seguintes indicações : 

Para que o prefei to mande concluir 
a arbor isação da Avenida Paul i s ta , na 
par te oomprehend ida entro a s m a s 
Angusta c Consolação; —para «juo o pre-
feito r ep resen te ao governo, 1.0 senti-
do do ser {Iluminada a gn;; a m a Dr. 
Álvaro do Carvalho; —para quo sejam 
orçadas as «lespesas neçossr.rias com 11 
modif icação d a par te f rontei ra do Ce-
mitorio da Consolação, coiaproJienden-
do a m o d i f e i ç ã o do cerco d e moro e 
«los bar rancos a a con^ t racção dos 
passeios;—para quo sejam o r ç a d a s as 
ob ras indispensáveis nas casas ns . 25 
o 27 da rua mnjor Oundiiilio, afim da 
elevar e re forçar oa alicerces d a s mes-
mas. 

O sr. Francisco Amaro apresen ta 
tuna indicação r e a t i v a ao o rçamento 
d o serviço d e macadamisaç-ão ilus snas 
Sampaio Morei ra o J n n d i a h r , ent ro as 
ruas da Cruz Branca o Monsenhor 
Andrade . 

dis t ineto ba .T » 10 b . aa i l f i ro Ccr-
; b in iano Villaça r c a r s a h o j e o k h r o a -
ccrtt , auxíl ailo pul^.i sras. Maria Amo-
roso, (Jlga Mnssticci o professores Pau-

' lo Tas l i a fe r ro o Da Sitaoui e o Retor 
j Chaby, quo rec i ta rá a lgnns dos kcus 
seus magniiicos moúi loaos . 

| O bachare l Jn l lp Faria, promotor 
; ubl ico do S. Carfi'F do Pinhal , obte-

I vo vinte d ias de l icença. 

A Dircctor ia de «Obras da Pre fe i tu ra 
vai despender 232$ com a construcção 
«1o um hoei ro pequeno, no caminho 
d o novo c e m i t e r i o ' d a f regnezia do O'. 

A Prefe i tura determino'.: os pngn-
lacntos do .!:20US, a ( íu i lhormo K r u z 
.V Filho, o de l:'J005, a Luiz Gonzaga 
Mar t ics . 

Foram sol ic i tados da Sec re t a r i a da 
, Fazenda os seguin tes pagamentos de 
; 1.116:200-, 11 Paupe r io & U . ; de 4bi'S,' I .andini . 
j aos i r m ã o s Bef ine t t i : de 30§, a Ar-
I t h n r Gloria ; «1o 6:0768110, no d r . 
| Theodoro B»yma ; de 1:!IUGS630, a E . 

P . Ihieno .V t ' . ; do 313$ 150, a I.tiiz 
! Tie tó ; do 19®, 11 1'asqnale Russo ; do 
I 223:200, a Jsel l» Irmãos : -le 503$62O, ; 

; 11 Alexaudro Colli ; do 12.'$, a Cra igA ; 
| Mar t ins : d e 253S<:00, 11 l i . Htovauz ; • 

«le :'.0" r°00, it Campos A Ponteado ; ' 
do 22-100, aos I rmãos Trevísan ; d e 

] 103. a Nicolau Xrippo : de 2:1V2S160, ,' 
no d r . J o ã o P inhe i i • da Silva ; d e 
4t-0S a H e r m i n i o i c : r : i r a & C.; d e . 
lÊ3Í28i>, í» Atlonsb A l a r s n d o n ; de 
V12-.60, a Bonedic lo Graccho P i n t o ' 
da Gama; d e a Ga.-tão do 
Almeida a Silva ; de 2:2<I0S9R4, ao 
mesmo ; d o 915$, " Manool Viei ra 
B i t t e n c o u r t ; de 2:7505, a Wilson Sons I 
& C.; do 2:366^600, a Arena & Irmãoa; 
d e 8728150, a Castilho, Corre ia & C.; 
do 82M00, u Angi lo Li r io : do 171*, a 
(.iallo & 0 . ; d e 3i:ií-(iÜ0, a Gubi ia l dos 
S a n t í s ; do Í7rfs220, a Francisco Ama-
ro ; de 2 !5? , a Buiz J o v i n i ; do 
111-200: a J . Duar t e A Mnniz ; d e i 
05.?, á t a s a F u c h s ; de 5fi350O, a E . 
P . Bueno A O.: do 97>20i>, á Ser ra r i a 

i Ç a o . 
Fia Franca, o sr. Francisco Necchi , 

j commr.rciante daquel la praça; a s ra . 
' d . Aspasia Rosa do Souza Narciso, 

ospo a do s r . DomicianO D u a r t e Nar 
• ciso o íillia 1I0 finado coronel João 
, Caetano f erreira do Souza. 
, F.m Piu t lamonhangabs , o sr . l eli-
t c i u n o Soares Pedroso , paa do s r . i g n a -
i cio Soares Podre-,o. 
' E m Campinas, o bí. Antônio Vergo-
r io , sogro dos s rs . Jú l io Maccbi , Lu iz 

' Unti , Carlos Belloni o Antonio Kighot-
I t i , o o s r . José Caltha:;ar Clomcs, e s -
| t imado negociante daquella p r aça . 

F.m S. J o s á dos Campos, os svs. 
Gauoroso José do S a n f A u n a o J o s ó 
J'ran( isco Lopes . 

No l!io, o «r. Jofli- Joaquim do L i -
ma Granja , negociante naquel la praça; 
u sr. Ccsar ?,fartina Pinheiro, e o s r . 
Rubcr t Patricli Carsoa , empregado do 
commercio. 

Por decre to do Iioulom, foi sccoj ta 
a desistência q u e apresen tou o ser -
\cnt ; iar io vitalício do officio do dis-
t r ibuidor , con tador o partidoi- da co-
marca do Tíupctininga, sr. J o ã o Lu iz 

R itmo dos prêmios da loter ia da 
capi tal federal, ex tmhida I ioutsm: 

PIIKJIIOS DE 1 3 : 0 0 0 3 A ^ l . o j 

48011, -17913, 471, 31277, 33205, 
17017, 31290, 39959, 1Pí99, 43292.— 
100Í. 

4 7í, 952, 1104, 110-16, 8109, 9126, 
11251, 17703, 2 561, 28229, 30911, 
; 1010, 32175, 35290, 39!'15,—COS. 

Ari 'BosiuA;õzs 
4S040 e P012—10GS 
47912 o 17914— 505 

173 o 4 7 5 - 25> 
D E Z B M A S 

4 , s o i l a 4 8 0 5 0 — 5 i j S 
4 7 9 1 1 a 4 7 3 8 0 — 3 0 $ 

4 7 1 a 4 8 0 — i O » 
CCN-TESA9 

.18001 a I8IÍ1O-5.3 
•17001 a 49000—DS 

os números t e rminados 

Eecuno crime 
Capi ta i—Recor ren te , P e d r o 

recor r ido , .T P e r r u g i n i . 
Relator , o «r. Malhoiros. Negaram pro-
v imento ; Advert indo o advogado dr, 
F e r n a n d o Machado pela incon t iueuc ia 
de l ingnageia. 

Appcllartics nir.it» 
N. 2122. San tos—AppHIan te , Loca-

tolli O i o v i v n i appelladn, a Jus t iça . 
Relator , o sr . Almeida e Bilva. Nega-
ram provimento . 

N. 2127. SautoH—AppelUnte, Manoel 
Pere i ra Branco (menor): appelhida , a 
Jus t iça . Relator , o sr. B. P.astos, Ne-
garam p rov imen to . 

N. 2150. Capi ta l—Appel lante , o Juí-
zo, ez-«fticio; appel lado, An ton io Bru-
no. ' lelator, o sr. Sa ldanha . Nega ram 
provimento 

N. 2151. I ' i r s s s n n n n g a - Appel lante . 
Manoel Pequeno ; appe l lada , a Jus t i ça . 

Asgraite. 
N. 2363. Aggravanto, 1 ' i d ro Pau lo 

Lngreca , aggravado, V i t a l i auoRote l l in i . 
Relator, o sr . C. Canto . D e r a m prov i -
mento. 

N. 2687. Capi ta l . Aggravanto, d r . 
B rauho T imotheo Ürios te ; aggravado, 
Joãü T ibu rc io Le i t e Pen teado . I íula-
tor, o s r . Almeida o Si lva . D e r a m 
provimento para sorom receb idos com 
aont lemnação os embargos , con t ra os 
votos dos sra. Almeida o Si lva o Ma-
llieiros. Nomeado pa ra l ança r o a c -
corilam o s r . Bri to Bastos, 

N. 2726. Capi ta l . Aggravanto, M a -
noel P i n t o do Camargo Sobr inho ; a g -
gmvailo, Joriqnim N u n e s F i l h o . Be la -
tor , o s r . SaWanl-a . Negaram provi -
men to . 

N . 2731. L i m e i r a . Aggravanto. a 
( ' amara Munic ipa l , aggravados , J o s ó 
Lace rda do Oliveira o ou t ro s . Belator , 
o r r . Baldanlin, l>eram j i roviraonto. 

N". 273;i. Cap i ta l . Aggravantep, Jo»<S 
Antonio Ribei ro e ontro»; a g g r a v a d o , 
Bnnedicto .losó de Almeida . Relator, 
o s r . B . Bas tos . Não t o m a r a m c o n h a - | 
c imento . 

N. 2734. Capi ta l . Ag-rrsvantes, Fer-
i re i ra Gon la r t A C . ; aggravados í f e n -
! ilonça & C. Bela tor , o s r . Mal l ie i ros . 
1 Deram provimento . 
| N . 2738. L i m e i r a . Aggravan tos , 
j Viscondo de Azevedo F e r r e i r a o o u -
• t rm aítrrravauo. corone l Antonio Ma 
{ riano da Silva C o r d i n h o . Kclator, o 

s r . B . Bas tos . D e r a m p r o v i m e n t o . 

I X F O U I U A Ç Ô I C S 
o Tmrpo — 1 jnlho — Btrometri-, « 0a, 4* 

7 l,nr»5 <1 niiiihí, fcí-s.o mm.; i lior:i« 'Ia tarde , 
C9-.0 0i:n. T l u r f i a t m a r. iclr. n, lí '»; .temperaluia 
mnslnia. 27'. Vi-rno p c l o m i u r a t e , N; thsvs, em 

l-CTV), 0. flcirfo pernN il.iro. 
1'oai. A pontiCA — K ho.o «ipu.ior do ill» o 

cnpitío Mello; o coi-pci ito cavaltarin i lür i o 
elíiclst ça ra r.iu<1aato 'lo din, punida tio 1'ntai-io 
o forca n.ir.-i ii.ompAiilinr j r -.s n o 1 , ) ; ; 
o l . 0 biilftlaflo, » (rr.amiifão e c e , <-s] t : v- » ntfl-
i í . tv o a Kc .u i a ilft I ' ! , o ,".rpi ilc to.i : -
teiroi. o serviço d-» coslan;e: n:,' a r . : ü do d ia, 
Bsl iri-ato Are» . I liíiorme, í . » 

UATADOURO—Poram abut.OCi li nlcm U!) ho-
vint-í, f>" fi-iii .1. lo oi inca o .iv.toi: 3. Krram in-
iitllt.jiil'js: I bovino, 11 1 ulns<i> '£ ti: a.'os o o 
Inlrbtlnod (lplga - lo i do t.ovlnoif, I - l.nlmlt,s o :i 
fígados do taiDin. 

Cuibícna do cmlmbo. cn h.rru 
R e i - x i õ k s — r . l i n - f l u b , :is 3 he. iln uollo. n s 

ttétlu «o . ia l , u d f j t e .áo tii\ no-.1 dlriccüe. 
OüAltuv N*( i o s a l - Detallio do í o i p a r a 

ho/', r a r*o» b:lt- :.i de !t tantarfa -
ÍHa, hi , li», t o , iti.0 Ar^lldas 

Medeiros: auitütar. o ullowa l .olibu II atieu. 
Cl I m " baUIbão tlsrá as erterinva». 
Uniformo, o ó 

B. I'anlo, 2 de ju lho de 1901, 
H0I.BA PB S. ?AUt,3 

1'l.TIM 4 3 COVIÇÜCJ 

f * 

letMí IW MSco (MHte (Mil, I "11, a 
Ifln.n. MSB, I 0,0, a «1tl«< 

fr. nc;'.»! «S bSmj.rSdla faaWt», • 20' 

Ccrif. VIlHs raullaln, | I 
VMMB Ri-á(,tMDtS «ONTI1M 

R«tl, I 0|1, a 4 ItWiS 
I 

a ' sosa o m o Ú L ua sSlsa 
s letras d* Paen Crwllto Béal.l Çi), » <! | 

raaçi. no coiinasoio 
K«U tomo ln»fi .tor tio aiea do Joltlu, o ir. 

jmin-j Joi Sampaio. 
c t íE ' em saaxos 

O morrido d- cfttó abriu bnolom rua pro, 
na bast» do 

O njorrado m o v o , dnr; n'j) lotlo o dia, l a lmo, 
oa lia» Jo 4S'3ba foiLaad» ualno nceta base. 

i i L s a a i u a i s 
/.Vil, , ; - » ' » 0.4/1 - Eaurari» , 11 .';3."; t « H c a -

l a r , II 7).,2; mun ido , llnae. 
A'< lí.m>-3acauls, II 1;4; farlicalar, 11 '|I8; 

laorrado, III m 
A'« ;i hJ. - Luxaria II Sjl; laiO-niar. It 1.1 t 

mercado, Srmo, 
io«'oi,'J-A'« lt.M-H»»r»T;«, II »ití; rártica-

lar, 11 lo lá; . -ralo, a -
A's t.N-Bscui'i<. ' '•;!£; |»rtl:ulv. 11 

niertado, II oio. 
WALAS PARA A EUROPA 

i i C i m n t k o ur.z d ; ; j i n . n o na 19D1 
fura ii bBfa: 

d i » •i-ciiíi: 
» l—lberin 
> 10—Nllc 
» lii—Li#uria 
» 17—Srr'sU 
» 21— Thmnt.' 
» 31—AllCl1ltiq\lc 
» 31 — (hiftn 

l'ara iVeio-Yvrt 
Dia 0 - í f 'iiid 

' 1 7 — C í l t r i d f f t 

MISSAS 

Barãfl ife S e m tynirn 
0» nlr.mnos ito I n e t t u t o U. A n n a 

Roaa, gr..tos ú nicnioria do lluado 
i . t " - - - - • • ' V l l f t l M H Q t i a l m i » 
tuiçao, um niii r T i i r n r r T i r M T r i n^n 
do i ua nlmn, na cspclla do J? labeloci-
monto, em Villa Alarlann, uma mis a , 
no dia 4 do corrente . As 8 s meia h o r a s 
da manha, décimo aaniversar lo do sua 
Infausto passamento ; o coniidar.i paru 
e to neto roliitioao os pnronte o amigos 
do saudoso o lisiismerito llnsdo. 2—1 

! k a l e B e c e p i n i i a , 

:ic daris Po r t e s s sza d e BcWiis tac ia 
A D.roctor la <lo(-ta Soeierlaile 

" ccnvi la os paren s i o anil*- s qno 
foram d > fallccido tocio r a i K . : r * u 
•ro—Barão da BUra Carneiro, pa ra 

tóiom A m l .-a d j nnnlversnr.o pi lo 
iecimcnlo ilo mcomo socio o '(tio d o \ u 

ro?<ida no pio lmo dia 3 do cor ren-
ás 8 ljti horas da niar.hü, na ca; ulla 
edifício social. 

O hcnoCoento 
1 ANTÔNIO P t b e i b a I>A CCNUV 

DECLARAÇÕES GOMMERGIAES 
A ' p r s v a 

F r o e o p i o J o s ó Alvea communica á s 
p taças , do Rio, .Sactos o á esta, q u e 
ao cc tahc lcccn com casa de commis-
eões e cons ignações , si ta á r u a du 
Concaição, 107, nesta cidudo, re, o-
bendo á cons ignação todo e q u a l u u e r 
£cnoro 'vcnduve l . 3—1 

A v i s o 
Aviso noa r.iou» ficíuczo.- o amidos 

qno niudoi a minha ISwlmiy ria Frnu-
cera do largo Municipal, 11. 5, r a r n A 
rua do llvalro, )i. ti, oí do continfln a 
bem s e r v i r a minha froKuozia oanú^OJ 
a qticm peço ip o nllo t e coafundam com 
a Ihulnnj rie Hhicre quo so . a i abrir 
no dia 1»' d e julho no mctnio loirar. 

i). Fanlo, 29 de julho do 1901. 
Lr .o» Boisn.iMET 

Hita d . Tlieatro, n. 8. 4—3 

S E 0 Ç Ã 9 L i m i 

Todos 
1 tém 1$. 

'PeJerrramir.a 

cm 

recebido polo agente 
' P a u l i s t a o S. -1'odro ; do 7ôS'iuO, li • geral a r . J ú l i o An tunes d o Ab n u . 

FOLHETIM d i a 

XAVKB PE. MONTEÍ'IN 

Mjsierifls ie m a herança 
S E t í B H B A P A R T E 

C r l m e K v o h i - e c r i i n p * 
XX 

Bm seguida , as te i i toa-se resp i rando 
sem força e limpando com o lenço o 
semblan te , que tinha coberto de , nor . 

—Esta c o n d o í d a a ta refa , m u r m u -
*ou ello com t o s snriln. E is o q u e se 
c h a j . a UalMar com fel ic idade e lim-
p a m e n t e . O camarada d e cer to não 
t em calar, m s a «Jers ficar con ten te . 

O e o m b n o chegava n s q n e l l s mo-
icsr . to i e s t ação d e Nogsn t sn r -Marne . 

O h o m e m d o ebapéo aga loado abr iu 
• por t in l io l s , q u e tornon a fechar cui-
d a d o s a m e n t e , depo i s d e l isver de ie ido 
da ca r rnagem. 

Meio e a r o g e l s d c s e cober tos com 
• n o r m a s eapo t sa . o s empregado» «1o 
comboio ilnoempsnliavnm cor rendo os 
ssrviço» d» q o s se a d i a r a m íncnui-
t i d o s . 

A' s a b i d a da estação, o h o m e m do 
Cbapéo aga losdo e s t r e g e u um b i lhe te 
• o r s cebedor , q n e nem m e s m o se d su 
a o t r a b a l h o i t s o lhar p a r a s l ls . 

—Agora, pa ra s estaç&o d s Jo in -
v i l l e ! d i s s s o falso m a n d a t á r i o d s 
J t m u i u à v & H i , C0iascau4u * w a t t e » 

- -

.. ' -

di recção á r m , quo forma r. a i t e r i a 
p r inc ipa l do Kogent -sur -Mame. 

II desappareoen rapi«1amento no 
m e i o dos tu rb i lhões de neve. 

T7r.suIa .Sallicr havia cejiido, como 
já dissemos, sot.ro o es t r ibo da cs r» 
rangera, e, depois de pe rmanecer pre-
so alli d u r a n t e a quar ta pa r t e d e u m 
cegando, t i nha ro lado p a r a a r i a sem 
sol tar u l i gr i to. 

A velocidado «lo comboio, o f r io pe-
n e t r a n t e e a es tnpofacção r e su l t an te 
d o nm tão terr ivel acordar , t inham-n 'a 
como paralvsado. 

Q u a n d o rolou para sobre a n e v e 
c o m nm hombro deslocado, es tava já 
meio mor ta , o o sangue corr ia- lho em 
a b u n d â n c i a de nm p r o f u n d o fe r imento 
fe i to na cabeça. 

Por fitn o comboio sahiu do viadncto . 
Tossou-se então u m fac to e s t r a n h o . 
T"m monto de neve, q a e se s e b a v s 

«a tendido ao longo do viadncto, agi-
t o a - s e snb i tamente , e n d i r s i t o u - s e , e 
tomou a fu rma do um homem. 

E era com cffeito um homem, t r an -
s ido de f r io até á r.iednlla dos ossos, 
o qnal espnrava alli d a r a n t e dez mi-
untos srocorado; a neve, qne d u r a n t e 
oifee espaço cahira sob re ells. t i n h a o 
oeoul tado comple tamente . 

Aqusl le homem, d e p o i s de have r 
fei to a lguns movimentos violentos n o 
in tu i to de res tabelecer a circulação d o 
sangne nos membros entorpecidos , co-
meçou s caminhar so longo d s via p o r 
-.obre s l inha, q a e o c o m b o i o ' a c a b a v a 
de pe rcor re r . 

mini,o quo se dir igia para a margem 
do rio. 

Naquel lo momento começava a ou-
vir-se o relogio d e 1'otit-Rry. O miso-
ravel contou o n z e bada ladas . 

— Onzo horas ! <li«se ello con t inuan-
do a caminhar . A's onzo h o r a s o t r in -
ta e seis minu tos passa om Joinvi l le 
um comboio. O camarada J a r r e l o n g s 

riKDOS TUBLICOS 

Apólices do balado 
CcraPj do .1 11 
I.enau tia « ajwara Matticipal,*. 
1 fllipll 
:i.» > 

Letras da ( amara Uo baulo».. 
Letra.' Ua C. -MauK.';al do H. 

Voudo.1. 
i 

ACCOCS DB BA.Nf-03 

Chegado quo. foi ao meio do Tiada- . empregados es tão chcios de frio, e p o r 
cio, par t ia o abaixou-se . j conxcqueneia pouco disi>o^tos para as 

Aeliava-»a cm face do corpo inani- verif icações. Ficará, poi», imponet ra-
i mado da pob re Crsti la Soll ier . I vsl o m y i t e r i o . Podemos já contar co-

—Muito bem ! m u r m u r o u o!le. O ; mo uo . sa a for tuna do nosso tio l i o -
! camarada .Ta;:elonve desc inpenhon á ber to Val lerand ! 
' r i s c a as m i n h a s ins tn ioções I F . ivnos! E curvou-so um poneo para Bobre o 
I agora senhores da posição. O que i parapeito» 
j un icamen te preciso agora ó apode ra r - I X D 
I me da falsa cai ta Uo tahsü ião , e d a ' Por d e b a i x o dos p i lares do viadncto , ! devo esperar-mo ua es tação . Chegare i 

qno a es te foi e^oripta pe lo meti que- , as negras agnas i lOi i la rne rolavam, de [ a (empo. 
; r ido o s e m p r e chorado t io R o b e r t o ' nnvolta com eno rmís pedaço» de ire- ' Seguindo com passos apressados o PaíriT Pailifiãni.V.'. 
; Val lcruud. A mulherz inha tom de ce r - ' lo, que se eutrechocavam ci.m l u g u b r e I caminho, que corro ao longo do rio e ' " 
| to comsigo as duas missivas, das quaes rnido. 
' devia te r todo o iutereEso em não ae j —Terá sor te egni»! ú da ontra I mur-
' s e p a r a r . Neste» cincoenta minu tos não murou o miserável, 
' passará .«qm nm qua lque r comboio. K, e r g u e n d o no a r a desgraçada C r -
I Tenho , por tanto , mni to t e m p o para fa- suia Hollier, quo não e - t ava senão d e s 
1 zer o q u e quero. maiada, es tendou ai p r imei ro sobre o 
I l iovantaudo no ar o corpo inreir i- : parape i to do viadi i f lo o impelliu-a em ' tou-se logo q u e vin en t r a r 
! çado pelo frio, condnz in -o pa ra jnnto ' segnida pa ia a fronte com vim movi- j m a n d a Leopo ldo l .ant ior . 

tio parapei to , e começon n revis tar- lhe I meuto brusco . I Esto nl t imo I s ron vivamente u m de-
1 minnc iosamente as algiboiraa. ! O corpo d s u dnss voltas no osiisço do aos lábios. 

E m nina dellas encon t ion uma» pou- j e t r anspo» com a rap idez d e uma s e t - ] O bandido subal terno comprohen-
: cas «lo chaves c nm l ortc-moitiiali. | ta os qr .a ren ta ms t ros , qne s s epa ra - , deu e t o m o u a a r , c n t s r - e e . 

E m nma ontra nm lenço e uma fa r -1 vem do rio, onde dssappareccu . i Leopoldo Len t i e r foi a - s en tn : - s e na 
teirn. Leopo ldo Lsn t i e r , n n e oa nossos Tsi- ont ra ext re in idado opposta 

—E' do certo ne«ta car te i ra qna de- tores d e cer to reco j l t ece ram já, t i nha - -
i vem es tar as dna« car tas , tornon o i sa a fas tado immedmtamente . 
i miserável , gua rdando todos os objectns, í D i r ig iu - se co i rendo para a ext romi-

que encont rnrs . Corro t u d o ás mil i d a d e do viadncto, d o i x o o o e s s c o r r s 
' maravi lhas ! Não esqusel cous» a l g o - ' gar por sob re o t s l ade coberto de n s -

Comn-enio e lndualria .: ; : 'i 
Lavrador 
C»ri1nirlor e Aericola 
Creditolieal cari. 6of 
Ideai, carteira romKcrtfal 
Ideio, COT. ' 
Hircai.lll de Uaaloa..,.... 
Ribtirfto Creio 
t. Paulo — 
( . Paulo Int l — i 
folie, de São Carlos I — | 

> > • > int ; :>3',S ' 
» » * » tciil lo ng. | 110$ 

tnlio lie EKo Paulo ! — j 
I.aoto na llopublica i — 
Inilualrlal Amparei^e i — | 
Comiitt-rrialo Italiano com (RI019 ( 

Pl,-âil.':.b», 40 l';j I l 
iCC&ES Vt C0UPANUIAS 

Ifjíteu i 23{ 
Agi.a e i 
AMar l .a ia: 
Id. m com Ti 0]ti.... 
ídom to-it .'.o OC'.. 
listrada <lo V. do Ararafuara, 
Arpo» Paulista 
Infiit8tri.il do «ão 
Br..ranliua 

-Ítalo Paulista 
»!ac n.lrdy. 2".| 

Comp. 

I conduz á ponte de Joinvil le , não gas-
. | toa ms i s da meia hora p a r a chegar á 

estação do caminho ds fo r ro . 
" l S«B 

( t rs laugSi a s s sn ta -
maís eacuro, a levan-

o seu ca-
Í
' Kntrou na sa la de espera . 

Aoltava-so alli J a n s l o u g s , 
do a u m canto 

Por lim ab r iu se o pos t igo onde i s 
vendiam os b l lh s t s s d s pa i sagem. 

• J L u n t i e r foi o primeiro q n e se apre* 
sentou jnn to d o poítigo, 

• — E m b i lhe te ds acgauda ciasse pa-

Fsrro Canil feasto » ,,aio.. 
Ualhorameato de Urolu (coas 

fioSO. o lealiaadoa; 
r.aa Se n. Paolo. 

-Laplrai 
ili «banira 
Mercâltljl 9 lodaatii:.! 
WoKjaoa Int 
Idem rom 4" . . . . . . . . . 
Io,-»,, f lora, a :ío tii.u 
itío-n, ia:< . a :,|| dias a loa 

taita An i-ooipradoi . . . . . . . . 
liI .M, Mvm, iotji.á \ ontado do 

veadedor . . . . « . . , . . . . 
Pa-alisla.... 
M"ir, M.oi, para 0 prliai ro 

Sia tio traoslorea. ia 
Id-ai, CO'" - ' t I >. prua o prí-

aifllO Ala dp tlaa.Jf*^eniIa. 
1*1 «io, con» 10 S(,a, n tlinli-iro. 
lta.n. a f dias á voalado 

do eoiafra,tor. 
Itlep;, ISSiu, do \ cadedor.... 
Profuodior:. 
StBiakcir.. . . • • . .* . 
TrlepLoat. a . 

tle Silvas, s achov- t s n s es t r sda , qn» 
condnzia , d s nm lado para a margem 
do rie M a m e . e do on t ro pa ra a es ta-
ção do e a m i a h o d s fe r ro de Nogsn t . 

O se «iscado tomou c o n t a d o 9 ca-

ma ! Den t ro «1c dez minutos a neve lia 1 re, q a e era gua rnsc ldo de nma s s b s . ra R s n i l l f , d i s se cllc. 
de encher de novo «m veatlgios dos ' * 
meus passo», o a cova deixada peto 
peso do cadaver. Na es tação ninguém 
ha de p e n s a r era Verificar a r u ã o por 
^ue está vasio o eompar t i s s sa to . Os 

I.oga 
longe. 

— Para o n d s 
gsdo . 

s t r sz dello a c h a r s - s s J a r r s -

pe rgun tou o e m p r s 

' . (C»atí/im0 
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Ao dr . Orem Ia Yhllgal 
H o j e em dia, pouco5 ha q u e ac red i -

tem na m ã o do Doas; por isso, a inda 
n inguém no Ic-m lumbiado do b t l r i bu i r 
a essa Div ino Poder , dôres , na 
ve rdade crnciantes , porquo oatá pas-
sa.ido esse P.10 oxiromoao, vendo a fa -
cado3 do mor t í fe ro morbo sua minora 
o ailticta família; lamonlamos com ello 
tal infel icidade, fazendo votos p a r a 
q n s b r e v e voja soa ooraoüo p a t e r n o 
«feixar d o nc.ngrr.i a rab'.iRudo á a le» 
g-'ia e socego do espir i to sen lar ; tuas 
pe :mi t ta -nos , sr . th-., uma p e r g u n t a : 

Não acha v. e. quo púdo tor a lguma 
relação o sou s o f r i m e n t o com o mui -
to quo r m t empo não remoto foz sof-
fror, como l u s p e c t o r «lo Hygiene , a 
mui tos p o b r e s paes do familiuH, aos 
quaes som compaixão nom d ò r impu-
nha s o b ameaças do grandes mul ta s , 
r eparações capr ichosa 1, descabidas , o 
q n s não es tavam ao aloauoo da f o r t u -
na d e sons jur isdiccionados, os quaos , 
para cnmpri l -as , eram obr igados a di-
minui r a minera s parca refe ição d o 
cr ianças tão amada» o d ignas dos ds* 
velos p a t e m a e s , quan to áa d e v . s. 
egrégio sr . dr . 

Quan tas lagrymas, não fizestes ver-
ter ! quan t a maldição não foi vos l an-
çada c o n t r a ? 

11 Bl-peemos ftncAKoa 1! 
! I I r i a i d b k c i a D i v i n a ! I 
ÜA3T.V d e i>0nl 

A > KlVERSAl t lO 

mais uuia flor no j a r -
d im d e sua preciosa oÃistcncia a 
s x m a . sra . d. Ida Bociucr. Po r tão 
feliz dia cnmpr imenta-aseu s o b r i n h o 

Ab l i .n i>o L i m a 

IM> 
Nãa dou muis importância aos t s a s 

aonss lhos . J á perd i um d i n h e i r ã o p o r 
tua causa. Ea ton mais zangada do q n a 
nm ilor.E, e t ú não te modif icas; sem-
pre com essa pof, ds pavão , ps reo ido 
com o go rdo Sebast ião, q n o s s m p r s 
foi o teu Alpha. 

1 ' roblema pa ra h o j s : 9S5—074. 
S i n i c A 

Paluai-io 
F a l t s s t s ! ._—Esta r s l h o j s . 

^ • e k e m l s t ollegr 
l i eahrem-sc a i aulas quinla-fuirs , K 

éo c r rea ie . 
H o g u E M . LA MI 

3 — 1 Dí rcc to r 
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S e a l w Jul* 
A sueeosaúo ordiosria o,a terli» tM-

Umentxr.H de d. .loxepha da Bilts, a t -
uem oIrbuh o qutrr.m une otUro$ qaa 
•oja do d. í leri» Taqnes Alvtm, a ul-
tima urtü na testr. ter», <?na fafleeen. 

Entretanto, a ruxíto mnsb-a que ene-
cesHão oídiuaria é d« nniea neta da 
lestBaiuaha, ijue deixou oioCO fl.hoe, 

lato nfto p'ide (lrixar do »•* oolwrto 
pela Imndoira d» loirioa da philosopble 
fio Direito Natural. Ora, o Direito nuo 
mata; pelo contrario, garanto a vida 
ameaçada, tBiito da m o n o toora» com') 

' '"«enhoTínií!, axe. aohará |>ossíto1 
<] ae 6 pessoa» q f e ent raram no «uao 
do hen» que eun mão tomou co uso-
frueto que llie foi legado em terga por, 
»na avô • que essas : potsoaa posaiim 
tragar <!«* 2 outra» jiensoiw ii"ulq'rrtn-
te nuarf donoii desses bens 8 digam: 

'pom toi "« e.tta esmola, eliorem e 
consolem-se 11! 

Senhor juiz, £ mortô moral traz a 
j h j ir.a, muitas Tezes. 

Forque essas possoaa q ;e qnarom 
jlectrizar eaae inventario têm tanta 
pressa? pois fazem U dias apenas que 
i nltima usu-fruetuaria rnorron I!! 

Forqns u^o querem essas possoas 
mjeitnreai- . a uran domanda I 

to i» quem liou tão rico, me»mo mi-
iionario, o quo tum pagar 10 ou 20 
conto* n um nilvogado? 

Kmflin, v. eio. dirá o que fór justo. 
Sitiluí Luzia 
SiiJi" Jaeintho 
Sinhú Barhsa 

(Vis-a-vis ao Theeonro) 

Deelaraeãe 
J^nacio Clobtiel Monteiro de Uar-

tr,s° litlio do J r . Braz Angnuto Mon-
teiro do Barrou, morador em Paris, 
Arriiiu de La Urnn !c Aruiie, 22, decla-
ra quo u i o lhe diz respeito a aeç&o 
decandiaria que, pelo fòro dei ta capi-
tal, movo Josti de l'an!a Bomflm Soa-
re i rentra 1'onorticto Soares Varella e 
Oalni"! Martins do Burros, para co-
brança da quantia do 4:230», conf i r -
mo ronata do mu edital pnblieado no 
y'íríi-ij Vo/ ulor, doata cidade. 

b . Paulo, 1 da julho do 1901. 

1 - ! " v í A t e V i i ^ i ^ i f í f l } 
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He houver um Estado qne dê um 
prêmio importante a q t m descobrir 

Quarenta, ha em H. Paulo qnem 
dispute cs :e premia com corlo/.a de 
"r nhar. 

illnatradaa est»rom absolutamente per- | Kllxlr d r ÍCosnttaa, 
. . . , ' tínuvaco io< 

f W e t a 
•uudidas do qxio « impossível desco-J A p p ^ ^ ^ ^ l I l l t í T f ^ g i f l i i » <lo 
brir um meio pnra dominar o azar, j ; ju janeiro e piemiada na» oxpn-

nm methodo pura apontar a bater tito maravilhoiamoito rombinado noa.mv' i - dc Chicago o Fuito Alegre, 
todas aa banca , da Roleta e de Trinta jogo» de Bolef . o do "'.inte e Qua- . P r o j e ç ã o <lo plum.iciuU.a-cWi.iiro 

rent». 
O uuetor pede por cmqoni.to apenas 

mil contos p a r i revelar • » u íne-
thodo. 
7—li .NOTA.—Pura poupai tempo ás pes 

•óas curioens que porvontut.. posaain 
ler a iauibiauça de vir mi intrar euie-
ticos ao auetor que Já 6 vonhecido, 

,olle des le iú dechirn quo o :;eu metho-
ido tom f. fca^o u a i combina^ilo ari-
thmctica, mas i iadn 'parecida com o 
eduetor o Ullaz t r T j » ho do celebro r a renci :u <io accijoh <1 

Collegio Azevedo Soares 
A l a m e d a d o s B a m b u s , ü 

A» nulas i oabrer/i-sa no dia 1" de julho. 
8. Paulo, -Jl do junho d e 1Ü01. 

10—U) O director. 
Jaaquim José de Azevedo 

ípbilotopho e '.n.itheiautioo fr:.nccz I>r, 
' Aionibftrfc, ncui ÍSo pouco inspirada 
'pelo «Calculo dns prubabilrlsdoa» ou 
po!a «Theoria da líoleta do colol>re 
pliilo .oplic o matliamati^o fiancezj 

Jüflo «ia Silva b:lvelra, do Pelota— Kio 
Oronüc iio Sul. 

iJ' ura ivort., han^ue por •xcoUeucla, 
ivii- :: rjt ani» no Biaait o naa re-
p u w a s do I mtn ha «'ais da iO u«uo>. 

Podoi-o o anti-Hjphililiio, ant -berpe-
IÍCO, iiuii-ríieaüiatiro. antl dür.hroí o, 

Hunco ti:* Coiumeriio c Ziido-trim de anti-es-1 opliu os . etc. oie. 
h p,iUj,> Mübaieii ile curas jiltestai ae • u»b 
' ' ivirtudes auti-pjpbilitica-, o que pro-

ik \..• 1,1 Jva i"'Ui iii"un."rus nt ostudoa das nu -
Faço paMicn quo do 1." de jaIbo., l i l t t ic . jiiu-u-cm c i m l f * . 

próximo futuro até o dia cm qne to-, L'ura radii-aln ento as seif-.iiiteis mo-
meçat a »ar pago o ÜÜ." dividendo,leg.|a8 . rheDR:->tirmo, ti tular, ; ouo • 
deste Bauro. flrast »ua|>anaa« a» trans-, rh n a , . m tp a quer p riode, u!corns, 

mesmo. 'catifXOS ti.vyliilith-o. d Hiiiro», e-croplui-
S. I uulo, tle junho de 1001. 

•I. Qi liivv/ r„\ti :ioa, 
2, 0, fi) Direotor-geronte 

'» i ) i i» (or A n t o n t o 

roBMn:, 
(teiuedio paia cal Io ̂  
EH1'.:CIAI. nn Olt. I.' 17. r-i-KfilKA 

IIAHKKTO 
P I . u r m i K M » l ' o | n i l ] i r 

RVA 1, Í)E yoVEMl.Hl>, 

• Ü r . F e r r e i r a fyiinMIa ^ 
% ME1MCO 
J operador e parteiro peln Uni- £ 
« vareidade de Paris, laureado > 
• com a medalha do» hòspitaes 
{ daquella capital, uoa quaes foi 

admittido por concurso a cli-
nicar duranto oito anuo» sn-
KUidos. Kx-sulistituto da clini-
ca exteiua no Jlnjiilal de S.iin'-
An/oine. Cousultorio (proviKO-
liamento): rna 15 do Novem-
bro, 7.—Residência, rua Beuto 
Freitas, 7. Teleplionc, 7i;2. 

Í4>4 • * • ) • 

Blaiso Pascal, gênio incomparavel.í "t i < 

que, conduzido pela ma profunda ncu-' 
rasthenia, ultrepaasoa as fronteiras do 
«enio c faüoceu nos-Jominios da lou-
oura. 

<riM>, t-iiü 
! O—í> 

ia.". ' l• • PI ;' 1. 
ptíliu "mlilP. 
tyifliili' tio. 
' (VIBb retr dos 

doi)0.-it'» abi i • o 
BAKUEI 

manchas o Bniav 
das .-a mole1;! íf nu 

ilti 
fami 

F.stá liojo rceooh uido .{nu a íasrlvsf' 
uioiostia ui"i(i'nl», ci.ra-èa ussnd* pu( 
al«r.ui tempo «In Flixir \f. Masato, o 
me11 i r do^iua ív j que su eudo na 

CA SA n . SIiVKL * < . 
S. VA'L0 3 l W i 9 . « 

(lO -̂OaH enr ' -
• .icionado;. 
C —S. l\v'a 

tio—-

i k ntavu l en.vrund» 
\ Itt toiopos que a inveja sordi l a 

roina mm c-sciapulo, já estava iltrnok 
iau ro a aiq>sretaei invejoso» da rf ,'U-
tai; do:* pteparados pharmaLt atieos 
lie ijCiz C.\8i ok. 3ú estão ooum ando 
pilnl-í; 'udorificas j)ara couslipav^io f 
'1'omom cautela ••» doentes c im r.s 
imitatõe», qne sfio fe: :is pnra o coro-
lao.cio viu dinheiro u as qu« *)< > fei-
tas j.ur» carí-r 'laflnso ou iuliue-i.:a, 
toss-:, o -i Vrcs de cabeça e de t*>d > o 
corpo, c io as bgi t iwai yi/ iwz i"á"> — 
f c i l do l .uiz r .u i. que as faz 11» lü 
aunas, com acc«ifsç.lo ;.-er:il, or acon* 
do a procuri í; . .amOLls e'u todos 
na depósitos, « nu t-nsa Ltnar: l a n í o 

i.i.o, detn-iitorios d«» todos oa 
prcpala lios de I .ui/. Carlos, e oiu P ú 
racicaba, i.a 1'harmacia Neves. 

6—4 

i 

fonijia:.Iila Unlitu San cahaiiu e Ytuann 
I .ÍKIIA 1 ' L I . v i a i . 

l' i',o púbico que, tendo a òlrcctorla 
liosta Companhia reanlvido jiaiar •> l i » - | l " o r -

9 (ia ÍSavogação I"uvial, dcs'a data' 

Km diplomacia conimer':ial, a 
do auetor é dizei a veidudu. 

Ainda não ae iuvoatoii on l r i 

iiviaai 

om deanto não berãi, recci.idao om no 
ihnrna das cstaçuob liasi:-. Conipanhiai 
n e i ta lor ias com dc-. tino 0 portos 
daquella iiilia. 

P. Paulo, 20 du junho do 1901. 
A i u i i s o o R. Pi.ariBA 

•'—'• Hupcrintondenta 

l o - P . 

UitÁaíÂij,'. 
a e s r ò i - . ? o i ^ i o t t a v 

C - r a . j p idu 

K oiiipaiihi» Pi.uli-td Via., 
f v l a e . , 

E-col» Awcrlriina 
Üeabreni-so as aulas se^enda-feira, 

do corrento. Pede-se o piompto 
onipurecinianto dos aiurrinos já ma'ri . 

!iil s. afim do n:ío ha\or domoia na 
^arUay o definitiva das Ia*-ou. 

j — '1 Director 

f) auetor do mothcdo j ar» apontar 
c bater todas rs bancas üu Iioleta e 
lê Trinta e Quarenta, presta-sa a fa-

zer a prova publien em como eei.i 
pontoi podem gan!inr, trabalhando, 
cem mil contos em menos d e u m m e z , 
em Monte f.'arlo. Au demonstrações 
sí r io feitaH sobre as permanências oa 
listas dos números o das cliancos pn-
hlicadaa semanalmente pelos casinos 
de Monte Cario e da llfJi^ica, .ma», 
nrpim«<a inifr-irisn^es", o quo não scriij 
difCcil conseguir, visto as pessoas mais' 

a m o l e i . ' s t . - í . t » o ! « 3 s t m h o r a s 
aa to que, para pobreza do fangtie, aournia a par* uioleatiaa Je 3euIio« 

ias, «"o eíí!icaixa vh » ilulan do (V -tinclo o valho medico dr. FíoinsuImnnn. 
I snndò - mezes n» pilulao fcrrüginofaB ar«ti*o oifiicat deste iltu»tre módico, 
ottivei a vida. t: . c r i o roca estado do fia^tie'.n.—Ji-.-ilíu Chifernwf. Porto Ale* 

'{^r?. L iurna reeonh^cid«i;. 

Declaro o r o aa piltilus ieirn^iuo»n da dr. Hciir/olumttu caram ^ffir.oz-
rnouts os pes.-.caa fracas o na quo hofíretu fí# flores por mais antiga 
o-io <«í>ja este. mole.itiíi. Soa tesremurba de muitas cui'a»> — ia Abiuar Gom 

rreay r i)t, ,. eira» i 'orto Alo^re. (Firma reconhecida' 

ds iiiiii.MEH í) p . o n t o f o i ' p n M i o o « « i O ' M a r e i I ' i r a l ò ' \ 
ntrai aa Companuio, t • .. • \ i i i» rr <> , w,n. -r. < V lo-j Pinto & C., HUCCH.—Li vrai ia Atf ioicaux l e t ! jirefo-

'.! >i lü U IJlUUilOlar. iHl : . 1 1 ^ -t . -1 • 
par; o fon Ciii c..ío n s vntr,doa dos lemsdios preparados polo or. Iloinz; m dirai.do 

' - ,, aãaira ds l e i r 1 0 r r ' v * ' m e n ' e systoma nervoso, lancei mão das r lulas .-•!.. peptieas, 
esperançoso de obter allivio uo.s meus soffrimentof, i. quo foi imvote obtivo 
[logo ao t' mar o óc-giiudo vidro. 

Toulio cconselh.ido o incsmo t.utanicuto a .liverauí .uigus, qne, «orno eu. 

ronHECiMF..' 
•."o i • cri ptorio 

em S. Paulo, c 
d a 30 du jtil-

de 00.0 0 doü .n 
c nt ít" tegu.uU j ftir.: a c . 

'Jni,80^' ,m 2 V 0 ml7 
O: pro'one'itc« deve. "o «Iodar r 't ni experimentado vantagens, 

preço lio dorveide. o pra e o logarMa' Xfi certeza de quo, fazendo publicas as vantageu» !••« remédios do dou-
entre /a , ( uo pt"!o eer^ni -.lal iue; t oü- tfjr i í ' inzelmann, i odemos ser agridav is aos qua soffriai, u io. temos a mo-
to da linha de bitola a r •>. |n«>* » .vida • .i ..r<u u- e - i facto pela imprensa.—Com cousÚaraQfto mo 

Ah dtmii» a ii'1:?'e co :orn cim«nt'i]sl,liserevo do vv, . ..—J«a> Saptistu tU Auv !>. '.Firma laroi.heciilaj. Promotor 
O bases para <• tr . c o ae l i auvo á publiv, da comarca d<- Piratiny. 
dispo:Içio dos .níer a<l's co ascripto-;' — 

u . iaii.fr *•<•» • i, ..„«,•».. 4", iinnos ,le Ldoriosa jornada, <>m q::e milhares de 
0 — 1 . . . Anil.eno A :rf>ro P i n to iillustre í. i-resentaiito úa lei, iq.lo só gaianti t quo íoi rudiuitlmeule burado, 

Chofo do Escrip.orio f co t : a l mas, o que 6 "raia, aconselhar o uso para os que soffrem. 

E D X T A E 3 
< itnç.la dc i. 11. AUland. sjndico 

definitivo da massa fallida de 
Tela «ira Iriuãii A C. coin o 
pvuso de 30dias. 

0 doutor João Tbomaz do Mello 
Alvos, f i l a do Direito ila 1.» 
vara commorcial du Capital do 
fiuo Paulo, na fôrma da I.ei 
etc. 
Fr..,:o f.aber aos qno o presente 

edital vitom qne, por parto du 
(1. Alexandrina Soares Barcelios, 
mfl foi foita n petição do têor 
seguiu to: Kxmo. ar. dr. juiz de 
lUroilo da 1." vara comniercial 
D. Alexandrina Soares Barcelios 
promovo uma acção de prestação 
do doiitaa contra o capitão An-
tônio da Bocha I.eito o .T, M. 
Aillnud, Bycdico da faileneia de 
'1'oisoira Irmão A C., para entro-
garcyi ú Biipplieante 17:100?00'i 
rs., quantia eeta per tencente á 
Rupplicnnte, como credora rci-
viudioante de dito» fallidoa, o n 
qual quantia dovo estar eia pe-
de r dos referido» syndicos. Como 
o B.vimico J. M. Ailland so aci a 
ansouto desta, conformo jert i t i-
cou o ofticial de .Instiga, ó ohf.o 
para nr"5 v- exo. digno-se ordo-
r. ir a citação do reforidn s .ndi» 
co J l , Ailland, para qne, do 
corridos os f.ditaes da í,ei, venha 
á 1.» an.lienrfa do v. Osc. as- i -
tir marear so-Hie o praso do t 
audiência, dentro da qual presti-
as »u»s contas e entreguo ú snp 
plicanto a quaijtia mencionada ih 
rs. 17:100í"00, sob as ponas dc 
revelia o ser o snpplicado con-
domnndo ora aeçlo p jopr ia d 
depos: 'o, pela qual ora protesta 
a BUpplIeanto depois do julgad. 
a preiianto acjao dc prestação dr 
Coçta», nomeamlo-so ao anscut. 
nm curador .ui itr.ni. T>o defori-
meoto. B. H Mert-^.—Ból do tu-
temuni.ae. Josií Marques Clrillo, 
Antou.o Maria Alves. S. P a d o 
30 do maio de 1061. Manoel Jos-
de Castro Monteiro do IJarro* 
Ju r io r . K tava nuia estampilha 
de dnrT . tos r#if, com os se^uin 
te« <1 i/<-•<». I tv - J t s -p ra . ,Montei • 
ro du U^t/u» « . :'.m tooijio. 
Pedf 39 a- • • domai 

SUpp'iorrt.->a por . ' ' . e s . Nadu 
msis toe u . i j putlç . -lopoi, d; 
qual se v.a o despacho aogulnto: 
J , Como requer, r', Paulo, uu 
maio do Iji-il. Alves, Nada mai 
em dito dl "<{>aoho. depois do qua! 
so via a petição inicial do túoi 
seguinte : oxemo. sr. dr. juiz 
de I'irolto d» 1.-» vara comnior-
clal. fíona Aiosandrina fcoare-
Barcclloe d credora da fuiloncii. 
.te- Teixeira Irmão Ã C ' .«daquan 
tia do 1?:1<)0$ quantia esta qii 
deve e-,tar cm poder doa syndico 
da rufiiúdam fsllencia, em virtud» 
da ma aocor.lam do Egrégio Tri 
biin.il do Justiça, quo julgou .. 
•upidicanfo credora cm lace do nrl. 
|J3 do decreto lo 'Quebras. A snp 
plicanto querendo qne os svndioo 
da massa referida lhe eatmguen 
o quantia mencionada do 17:1'>"• 
(deüesufo.contoi e cem mil reis) 
o esta para que v. exo. d i g n e i 
ordenar a ir.timagão dos syndicos 
qno sã' : ca;« Kocha Iieito o J . M 
Ailland, para que veuhani ú pn-
moi a aadieníia dc v. exe. assis -
tir muncar-so-lhcs o praso de ueh. 
andicacia, dentro do qnal prcsteiu 
as suas ccntst: J a gest io da fal 
leucia <• cr.irei-;ceui ú snpplicanto 
a referida quantia, sob pena d. 
piOBO^air ao uu aéíão de deposito 
a quo cs&u seieitos, cm virtude 
do privilegio da sapplicantC reco-
nhecido pelo EgiegioTri l imial d.-
Justiça. A sapplicantC pede a v 
exe. qua desta sejam intimados 
Franoi»«o Martinui dos Santos Jú-
nior, Uavid Azevedo . Joaqui&i 
An tu no» do» Saufo», embro* d.i 
Gomuii-aào Fiscal da referida fal 
iencis, para aaompanharem o pro 
cesso da prestação de eonti», so 

aizei ein, o »qb pena de revoli». 
'o deforimento, devendo esta cor-

rer pelo 2' officio, em virtnde .ic 
tsr alli corrida a faltencia. E. U. 
Merc.v. São Paulo, 2 da maio il« 
39^1,—Manoel Jo»ó dc r a»trc Mou 
tairo de Barro» Júnior . E-,tai» 
nau. estampillia inutilisada com 
o» -eanintes dizeres: Era ut su-
pra. Xa la mais. e via-ae o sc-
Kumle desr.aulio «A. D . do 2". 

Araújo. F. tendo a auetora justifl-
asdo coa» a prova testemunhai o 
adda j id» e s sn» peti^ío iaici»), 

s^rnsUnc.rS», » » virtud» 4»' q u l 

f 

Vendi-se ipialquer 
rua Campo» Salle . (I 
ucia paru 

-iro. 

K 

dias, dentro do qual cito e chamo 
0 supplicado ,1. M . Ailland, para 
quo venha & primeira audiência 
deste Juízo parn ver propor- e -
llio n competente noção do pres-
tação do contas, ns«ignando-so 
praso pnra embargos o para os 
demais tormos da acçjo ató final, 
sob peua do revelia o lançamento, 
licando t; ml:em citado pola acçfto 
do deposito, pela qual protestou 

1 auetora, tildo nos termos da po-
tição inicial nesta tracacripta. Fi 
cando sciente o snpplicado do qno 
as audiências desto Juizo são ás 
qnintas-feiras, á 1 hora da tarde-
oo Fórum, fi rna do f jnar te l , Ü--. 
sondo qno a i mesmas terão logar 
no dia iaim-diato, quando forem 
feriados os dias ordinário» da 
audiência, e ás II horas da manhã, 
quando este Juizo estiver itnpu-
dido pola sessão do Jn ry , F,, liara 
quo ciiegtio :\o conhecimento dos 
intoressados, mandei expedir o 
presento quo será publicado o af-
iliado nrt logar do costumo. S. 
Panlo, I o do jucho do II' 1. JCn, 
Antônio Lud^oro do tio,:za o 
Castro, escrivão, snu.icrovi. — ./o-7o 
T-O.B1..-J :r 'In tir 

â f u g a s D - s e W i T f i ü h 

RUA OE S. 1310, 55 e 51 
A o c . a J x ' í . o o 2 a j 

15 — 1 

\) r e o m i H a r v e v 

• s n i e d i o i 3 ? 2 ' i c 3 J S A B O N E T E O g r r a i t l o r s : 
C J X J ^ t ^ S k . I M j P A X í I s í V I i Z. 

Cura rai-idn o radicelmeuto todos a.s [•:.: o ; lu 
D e b i l i - c l a t l o n e r v o s a , i m : o t r . n c í a 

s p e r i n a t o r r h é a , p e r d a s s e m i ã i a s s n o -
e c u r u a s o u d i u r n a s , i n c l z a ç ã o c i o s t s s -
t i c a l o a , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , ü i o l e s t i a s 
d o s r j r . s e d a l í e t r i g 1 ? . , e m i s s õ e s v o l n s i -
t a r i a s e ü r a q n e c a d o s o r g a m s g z n r t a e » . 

f í . r G r R 

I > t e e spoc i f l co ia/. 
q u o r (!c m o ç o s q u e r 

o 
n c i t f . i posi l ivi i (->in t o d o s os c a s o s , 
u o velho.?, d á l o r ç a o \ i t a l i d á d e 

aos o r g a : a s g c n i t a o s , 
c h a m a a r i f e u l a v ã o 

r e v i g o r a t o d o o »»j t->!:ia 
o sanr j t i9 p a r a :i3 p a r t e s fi 

é o ú n i c o r e m é d i o q u o rosfc tboleeo a f -údo é 
iíh p e ^ o n a n e r v o s a s , rfcbsJSSadaa o 

3, a g r a n d e exc i ta i , ' ão . a : n j . 
•rnl d e s n p p a r e c e m g r a d u a l i 
, l/ieo, r e s u l t a n d o o a o e o g o , 

•O d e s e s p e r o , o r e c ' 
e o g r a n d e d e s a n i m o i 
d e p o i s d o uso d e s t e e.:;j 
p e r a n ç a e a f o n , a . 

j v» t " in ':-:t!:',av.'I er .peeif leo tc-m s ido u a t h j 
d e ê x i t o por l u i l h a r e s cie p e s s o a s , o a c h a - s u ã 

i l i o r r f p i i a r a i a c i a s e d i t i oa r i . i a d o i n u n d o . 

n e r v o s o 
' i i i í aes o 
!á f o r ç a 

ao ia 
veii' 
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,n ia 
í c n t e 
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g r a n -
la n a õ 

n 

Este prodigioso sabonete p'icnl-
co gl;. ci riiiad i, i.pprovado pola 
In; pect a ia Geral du li.-, •!• nn, e 
.quo pcios 'jus r.-aes rf.ciioa ú 
c 'Haiderado o melhor do nraml , 
aa do aiparccer cm p.u-os dias 

as mancha» io roulo, ^tpinhas, pau* 
tardai. ' ' , ' ' , empl-.- ns. dar» 

tino-, erupí -j:: cu ancas i .a-t 
do b ' \ g o'''. •' ".. tnnani lo a 
po 'e :'. .'ia'ia- í.-lir.ento iio ca o a-ísu-
t n.i' a, dan 'i-.'i'e c.-pp< !.ii bellez.'. 

0 ( ÍHAMíE 

F ^ f l . 
ti o 

\ í ; \ i 
C . ; J 

f i a 
•<ja & á rã a w i * 

F i . PENTEADO & G. 
53&M8I9S 

fy PeitamI de ( uniliará, descoberta o )>roparaç-lo de .T. 
do Si -iza KoiroH, ó bojo um remédio do fama universal 
moíe.-t ti das vias respiratórias, Seui efleitos om todas c 
fc •';' ' «fio ,-tdmiraveis, pois : 

— Allivia pronq 
das o despectorantes 

— i a-: diminuir, 
mais terríveis : 

— Combate energi 
radicalmente no primei,': 

— li Lella de forma 

Alvares 
para as 

imenté as fossei dolorosa», tornaotl 
at-'- cnr-il-as completamunte ; 
1 desap. areecrem, os ac -ossos 

Olllq 
1 no 

!\H ntt, 

rr,;:iMido-a i pcigir o i 
'- iradeuro arom.. Ae 111 
r.iilii i'e om u.-ares e . 1 
pr-íorenc :: i qnalq ic ( 
. r tumi, 111 ur.i sog'iro , r 
.lu 1 das a • moic-st a - c >11 
ep-d' t.á a . Vende*, o 1, 
ji.i'6 pharr.iacir.s, dr .g,;-
do p"i fur:i.u as. Un < o 

ia c 
• 'o i'a 

i) 5'e'l 
u t ra q~ 

1 - 0 . j . 

' j . 

P i p a s , ( j i i a r l o l a s c ( j i i i i í o s i 

( t a r a p i i ü a 

® ^RAUIiS I Í E M E M 0 2 

uantidado 
D.', li; corres pon- ) ' 

oão 1'eioira do Caí- i , 
1,0—1. 

O ESTECT1ICO fNFALLIYT.r , 

aspeciSco anti-syphllitico da ÍJL..1B.X 
' nra raiiical o deíiiiitit.im-juto todas as fôrmas do envjnena 

incuto do sauguo. 
A syjihilis primaria, ae-.nndaria o ioreiatia á por ello com-

pktnmeuto ranoda e ex]iullida do nystema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis te*reiaria, doeaj-ts da GAIiOAX-

TA, crnpç ",cs antigas nn reconlos, ilòies nas osso^, giandul.11 enfw-
| tadas, inflemiii.ulas ou snpimnotos , corrimento dos onvidos, n r . i s 
I rachadas, qualquer que «.;)a a duração dessas moléstias. 
| Esto grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qual ' 
1 qner ont io tratamento tenha falhado. 
| Na sua composição não entra nonhnm venono iMfXF.ÜAL, mas 
1 exclnsivamrute substancia» vo;;etaes iunocento*. O sou uso não 
I ohriga o doente a iliota noi.Iiuiua, uem a qualquer alteragão 1:3» 

Os eniçorui ani'-n-' «eus costumes o orcui'açõos. 
tos do ficado o iio I G a r a n t i m o s q a e e s : 0 e s p n c i í k - a é i n i a l i u v e l 

h:.,o encontram 110 l je |u :a t lvo Encontra-se cm todas n , d r o . o - i , - i a s - , i M ' , , , t l 
Manaearo'a do \ u r n < t ; o;» ">•! e em qnuiqner parte do mundo. 1 ' 1 

in> io soburai o o do elloito coito. . I v .. 
Vende s« om todas as pham aciiu 1 ^ ir i jan.-ae a 

dree,irias. ( l i - ' O I ' a r l l 3 ; p > O C l í : l C 3 

Viüa Saata Isatel 
1'roci. a-io sal c r da po- oa do 

r. fnnooeinio Kodri/Uis Ctolho, 
pi>a negócios do seu interc.-so. 
iiioira uppaiecer na alan eda F a -

rão do Limeira, 11. ISO. 1 

IGADO 

• ÍAI1.1-.1', HOA 
ejro. \"ei ifl(|'j 
nbft est .m: a 1 
a 'a 1 or uma 

'orn ' af l rna 

Es & C. 
•ni < 1 : 0 t 

la r.ma : 
r.:C a 

!e A. 1: 
í.m l e r a vu: molha. 

: n e 
rinci-
cnss.i 

I o «io .Ta-

.. ia ca al-
uo 1 tuln 

•."ir Muni--, 
. - 1 . . . 

ru; 

r:>l de Camliarfi n 
Iriuer substanci 

ií ' .":••-' tenra pdadn .' O eu 
C<0 i O S Dl . R É I S <20:0 0-

li .ro fjrnii l» remedio o r 
Uvfjieue Pnbliea do Brasil. 1 
ftd -rai e premiado com ~> 1 

1 rança e 13-1 • los-Uníd. . 
Grande numero d" :i'tc ', 

antom 

'oípiii-lo período 
a 101 1 ac/i'-, a 1 <, 

r>oní 
1 nociva r s:r:o 
auetor ofTer^ea 

3, Ll( 
da 

a qi 

rphma 
eriinça 
/ I N T E 

a (iiiftui 
npprova 

.Í>ÂL 
1 '-ÍO p j i - 1 
IAS do 1 

c-cie 
c l . 

: nratlí 
Ciilfl 

<->• -v r ó ' . ' .-V . T . ^ 
I rm-:â 

» os P ó s CLFF:V 
OhUv^tam ai m^is a".iJ r . i i . n r.̂ .ia 

%3Jifr^Mi^CClÉP,?'- : í 
<tl>r »-.(• •<»í-«U>M«TilOSf IMil.» 

Êcn i8?5 ies d a c a p i m J a r - ^ u ã 
e e s t i n g u e i r a í ^ s a 

V -u lo . e a tl:?0 0 o e.i ro, co 
litros de ::r.Kiites novas o : ai". -
tidas; dirigir a Panllno SodrtV, •, a 
r Mi-ao do l 'ottinga. 1'. Ferro .o-
11 a . ao—."! 

Ê' 

mi x 
X 

% 

vr 

.0 c : .1 

'Í3Ü03 tlQ 
:v üfiicaci: 
Ir.-Atotà 

»t: iü .<9 
>utrario ! 
itu Central do 

o do governo 
íq no Brasil, 

1ÍC03 0 lü pü=J-

Y c a d a 

sr" 
A . 

drogas, 

f:q « o em to j 

• X X t t t i 

10 ri-
! ' aü 

-

aoias 

DE 

F£*T2âD0 k DCMGWT 
Haa S. íanto, 25 

C" ' , 03 

3 J ^ . X X O 3 
ií— 2 . 

loírtii! Greosotado 
• d e G H A P O T E A U T 

Contem os priacipios activos 
ida croo: da do f.iia associados 
rom o Morrhnol; é poderoso 

' io: .-:•• > .ida o constituo o mai3 
eflícaz medicamento c o n t r a 

i E r o n c h i l o s Cní . i r rhos rebe l -
des , Tisisa l a r v c q e a . Con-

w y s ; Ç 
• L i i k J 

p r o d n t o s c l i i i B Í f j s , | l i a n a 

e j H T í ü í f l i i r i i s l i n a s 
;•( o cu'i d . a J . i 

[ r o g a * i a A m e r i c a n a 

( 
' r e 

aua co c-irií.n. Rcio, 13 
t o d a rna ia quitanda a .: nto ao /.&,<..'«« frtul: 
>u r<-(!u/ ' (I : i~ «• <ic ai-c., ;-<!o <; e u u <-aii» 

!>"•> : t c ' . a l 
B I C A I ^ K O O . 

rii:o<• * 1.-. a s í j íPOiíTAí;oí í - -

m t H M H K K M K V W 

o - v p n i n a . i l e i j r a t i . 
«ic f o r m a t o , n - t i i - » ç ã o , e r a 
;»í*rí«>i(o e - l a d o p r o > , o 
nr : i ( o r a / o a v í !. C a r t a s a 
U . I?., i.-i N c r i p i ^ i - t o « ' e s . 
t . f j i l i . . . 

AGENCIA -GEBAL DÁS LOIERIAS'M CAPífiL 
a que o publico devç dar ^^ 

preferencia 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 0 

a 
4í!ib 

Cnst< fihidfjl'! em / ">/. i> -b> ach '11 1/ Ojni- hyi 

SÃ33&39 PROXimO 
Srasiáe a exifaardiisaría Loteria da Gsp-iaS Fselera! 

Prêmio maior 

filO 

.INTEG-EASS 
- S a l i b i l o , 6 dc j u l h o dc 1!)01 iís :! horas da lardc 

f l u e e l l i n t e p l a n o , ,io«|n a p e n a s c i . m . ' . ( l . O O i l l i i ' l i « t e s «• <ii«tril»n«» ' . . 
|ir«**iiif»-., s c i x i i i o s |»r<>ril(>s k s I i í i I u s á s e r i e lo . ins<<i<)iGrí<ir*s a i i O O f t K H t . 

KTovc ^ vantajoso piano 

prumo ue 

( I I I 

l I 

1QC par» a centena do 1° | remlc, 

a ono(4 
20:000$ 
1(1:000$ 

2:000$ 
1:000$ 

.ViOt 
LV09 

100 pnra a <;cntena d" prêmio, a . 
100 paia a ia„laa& iiu o jir rn o, a . 

D promioi paia a iI»íaíu 'I<i I o n 
9 > > > 3- ' 

fl » » » u» » 
2 approxin a.Ooj paia o 1• prêmio 
2 » » O L"1 » 
2 » » o ÍT» » 

.000 para o flu.i do 1* premi O 

A preferencia para a compra de bilhete* dc ía grande lot . ria deve ter dada, por to-to n.etiros, 

LARGO DO PAVSANDÚ N. 6—Entrada peía Rua S. João, 40 
Director Dr. Oliveira Botelho^) 

Es te S a n a t o n o q u e luncc iona r .os p r é d i o s d c u m a apraz íve l 
e i a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s hyg ien icos e 
c o n f o r t á v e i s para o t r a t a m e n t o d a d o e n t e s q u a p o d e r ã o ser 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o dia ou d a no i te . 

CLINICA CIRÚRGICA 
n - s e 
; e m i 
- E s t , 

r a 

F r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e alta c i ru rg ia . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s vias u r lna r i a s , syphi l i t icas , d o u t e r o 
e d a pel ie . — E s t r e i t a m e n t o d e u r e t h r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e i e c u r * r ad ica l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 
d o s o v a r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e caries. — C a n c r o d o s lábios. — Cura radical d a s hérnias. — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e nas a r t i c u l a ç õ e s , y f i J I ? J*?: Kh flflt 

J / ío les t ias mentaes e nervosas • 
Secção especial p a r a alienados, isolada, c o m p l e t a m e n t e inde-

pendente das outras secções e construida de m o d o a o f f e r e c e r 
ás necessarias condiçOes de hygiene, conforto e segurança. — 
P a r a o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanrtorio do poderoso recurso de um bem montado 

ESTABELECIMENTO HYGROTHERAPIGO * 
•3onsultas das 8 á s 11 horas da manha e de 1 ás 3 <ii tarde 
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SJBbb^T! .1 
Loteria de S. Paulo 

10:0008000 
P O R 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o — Q n I n U - f e i r a , 4 d e f a l h o d e 1 9 0 1 
A't-. 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m s e r d i > 
H g i d o s à T h o s O a r a r i a , • J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D O U V A E S N U N E S & C 

Rua Direita, 19 
São P a u l o 

A c c e i t a m - a e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s * 
ftàdo o o f f e r e c e - s e v a n t a j o s a ç o m m i s s ã o , 

A V I S O — E m 1 I d o j u l h o o u r r o a s e j j u l n l e lo-
teria d o S . 1 ' a n l o , s o n d o o p r ê m i o m a i o r d o 4 0 
c o n t a s p o r 6 $ 0 0 0 . 

1 

1 

1 

3 

VINHO XiEONI 
Composto de qnlna, carne e lacto-phosplmta de ealelo 

P r e p a r a d o n f a m a d o d a c a s a W o r n e c k , p o r 
s u a e f ü c a c l a n a C O N V A L E S C E N Ç A 

das molas tias agudas, no tratamento da 
D E B I L I D A D E 

d a s p e s s o a s q u e s o f - c , j a s n C S S O a S (1116 
I r e m d e a c h a q u e s e u 1 , 1 

m o l é s t i a s c l i r o n i c a s a iMff lCDlan] 

S a b ã o B r a n c o 

f 
> 
> 

4-> 

l i M í D i m m 
Ú n i c o n e s t e m e r c a d o , p r e f e r i d o p e l a s l a v a d e l r a s r 

p o r s e r d o m u i t a d u r a ç i H o 

Fabricação de Alberto Sehulz 
K I L O , 1 9 0 0 0 

Deposito:—CASA SERRA, de Francisco de Barro* 
Ladeira de Porto Geral, 25 

8. PAULO 5 - 1 

VINHO CHAP0TEAUT 
c o m P E P T O N A P E P S I C A 

Efficacia 
e Acçâo 
Rapida 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vacca pela prp-
sina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
mento, os doentes, os convalescentes c todas as pessoas soílrendo 
d'anemia, por perda dc forças, digestões dilficeis, repugnancia dos 
alimentos, {obres, diabete, tisica, dysenteria, tumore cancro, 
moléstias do estomago, e do figado causadas pela haLl—íão dos 
paizes guontos. 

Este Viuho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAÜT 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEAÜT 
6 a única empregada peto Sr. PASTEUR e nos 
latoratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

B A N H O S I M Í C I N A E S 

m Q J U C H A S M 
Q U E N T E S E F R I A 8 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr 

t 

# M a s s a g e m 
A p p l i c a ç õ e s 

t h e r a p e u t i c a s 
d e e l e c t r i c i d a d e 

•M 

Ãqüeííes quê por excesso de tra-
balho physico ou mtellectual perderam 
a resistencia organica, que se traduz 

pela saúde e pelo 
vigor; aquelles que, 
por esse motivo, 
são victimas da de-
cadência nervosa, 

quesemani' 
festa poi 
symptomas 
mil entre os 
quaes figu-
ram: a neu-
rasthenia, 
a dyspep-

s i à , i m p o t ê n c i a v i r i l , f a l t a de me-
. — • — i u j p u i i n u i u i i n c t i , n e r v o s i -
d a d e , m e l a n c o l i a , etc., encontrarão 
o mais seguro e efficaz remedio no 

a e a a m a s s a / m 

(Menorias religiosas 

PADRE D R . TO MARIA 
I— A Omt t « ntçOo d» ptccadi na 

NCMdadt contemporânea. 
U—A Cru* e a noçAo ia trdtm H4 

êociedade contemporâneo. 
UI—A Cru*« « tenlimento da 

iiencia na lociedade contemporâ-
neo. 

U m f o l h e t o , c o n t e n d e a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 2 $ 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 
A' venda neste escriptorio 

Vinho Caramuní 
no 

D r A S S I S 

do qual s 3 o u n i c o s depositários e 
gandistas m*srn capital os Snrs. 

L e b r e I r m ã o & . M e l l o 

Í S . P A U L O . 

A s propriedades tônicas daste 
vinho se attestam Delo seq vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo* o corpo medico 
tía União Brazileira, Republica Qrisn-

SABONETES 
H L e & V c a m e n t o a o e 

De GRIMAULT e C ' 

SABONETE SULFUR0S0 contra as 
borbulhas, as manchas e as diversas 
erupções que se manifestâo na pcllo. 

SABONETE C U L F U I I 0 - A L C A L I N 0 
chamado sabonete do nelmerick, 
contra a surna, a tinha, malhai 
erramosas o a pityria&e do couro 
caboltudo. 

SABONETE DE ALCATRA0 D« N0-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedonte. 

SABONETE 0E ACID0 PHENICO 
preservativo o antiepidcraico. 

S A B O N E T E DE A L C A T R A 0 COI 
B0RAX contra as ofTecçScs cutâ-
neas, clironicas ou ligeiras, croatas 
do leite, daitros, eezema. 
Deposito em PARIS. 8, roa Vttlenne. 

M W M m fiENBRALB ITALIANA 
S o o i e U B l i i w l t » F l o r l o A R u b a t t i n o 

o m a g n í f i c o b x s p l k n d i u o p a q u e t e 

O R I O N E 
eahlr& do Bantos no dia 19 de julho, directamenlo, pata 

R i o d e J a n e i r o , G ê n o v a n N á p o l e s 
sceoitando passageiros para Mart-ellia e Bareellona, com transbordo e u 
Qonova. 

Bato paquete possuo esplendidas accommodaçíles para passageiro» 
de 1» classe distineta, I a , 2" e 8» classes. 

V i n g u i n g a r a n t i d a e m 1 4 d!UM 
Para passagens e mais informações,trata-se com Os ag«at«l t > 

Era S . P a n l o — J o ã o í í r i c r o l a & € . — H u 15 it R m í b r i , 3 1 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a i 0 . — H u i V i s c s R d i t f i A i i B f t t c i J B 

I I I P C S A 6 sypbllitlcas o u l -
U L U C i l H O coras ehronicas, 
os dartliro?, eezonias, onipiirons e 
foi idas, curam <ío proniptamonto 
eom o uso do Depuratlro Man aço-
ro lin de Werneok. 
t<,das as d: 
,-ip 

Vende-se cm 
>i»i o drogarias. 

AVISOS MARÍTIMOS 

mmmi generiu italiana 
pnCIETÁ HIONITE 

F l o r i a & R n b a t t i n o 
\ í i k j c i d r a p i d í s s i m a 

I SI C. IFI O li ESPLENDIDO PAQÜKTE 

• 1" 

JL 

Société Généraíi J i Transpoits Marítime» i l i p t u r da Mirsi i l l i 

OPAQVETZ 

B E T H Y N I E 
esperado do lito da Prata em Bantos, no dia 5 do julho, sahirá, 
depois da indispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Vara passagens • mais Informações, oom os a f a a t t f : 
Em b . Paulo, Orejr, Antunes Sc. O., rua do Commercio, 1S. 
Em Bantos, Orejr, Antunes St O., rua 15 de Novombrn U5. 
Noj i iu do Janeiro, Ore/, Antunes & O., rua Qeueral Jantara, l O 

• UV MV . P " 

M A L A R R A L . 
SABIDAS PAUA A EÜBOPA 

t f I I . E (ile Santos), I) do julho 
TJÍAMKS (do Kio), 24 do jallio 

O p a q u e t e i n g l e z 

I L E 
Esperado do Kio da t rata, no dia 0 de julho, em Santos, 

sahirá, no mesmo dia, para 
R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
Passagens dlreotae para Hamburgo, TJramoa, Antaarpla, Rattar* 

Iam c outras cidades oontiaentaes (coafórnwseri luformado ua a;«a> 
c i » ; u o emiUldas nos mesmos termos que a a d a fioiittumptaa, 

A g e n c i a d a V a i » I t e a l I n ç j l e z a e m S P a u l a : 
; R o a d o S . Bento» 4 1 ( s o b r a d o ) — Caiu d l corrais. K 

tal , Republica Argentina e Portugal. 

6 

la l i i r i do Santos, no dia ü do julho 
directnnicnto (>nra 
I t i o d e « l a n e i r o 

G ê n o v a o 
N á p o l e s 

srcoitando passusoiros pura Mar- | 
c ha o Barcelona, com transbordo 

i Gênova. 
liste paquete possue csplundi ; 

das aceoinmodaçOns para ca"»» 1 

peirus 1" classe distlncta, 1". ü» | 
e 8* classe-. ! 

Para passagens e mais informa- | 
çCes, tr»ta-ío cum os agentos : 

Em S . Paulo j 

JOÃO BíllOCOLA & 0 . ! 
I l u i i I 5 d e X o v e i n b i v » , U O 

Em Bantos: A. FIOÜICA « V. | 
Rua Vinuonda lo ttia ü rau j J .u iO. , 

C u r a p e l a flgoa 
p e l o V a p ô i » -xr -X-

RheumatÍ3mo • Gotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

mucosas • Obesidade • Moléstias 
de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Neurajthenia • Hysteria • Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema n e r v o s o d y s p e p s i a g ) 

R u a de S. João N . 4 0 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

++ S Ã O P A U L O 

fc;-'. 
1 W ! t « í 

>A% 

mc.r-Si 

Rebuçados Peitoraes 
B E I S B Â M O S 

Pfio os melhores doces ató bojo 
conhecidos. Empregam-se com 
grando succeeso na dcbellação das 
tosses, aTecção da gaigunta o or-
gan:s digestivos. 

Segundo uma r.nalyso hyglcnlca, 
devem ser preforidoi a todos os 
doces, porque, alem ila sua proprie 
dado maravilhosa, süci de nm go to 
a^r.uiabilissimo, o nüo deterioram 
os dentei. 

Acham-se á venda em toilos 03 
estabeleeimertos do Brasil. 
Exigir a ehaneella lieis Itaino 

Depósitos: 
C o n í e K a r i a I n d u s t r i a l 

Largo PayBan iú 
I C A S A A F R I C A N A 

Largo : rtiz—S. PAÜ1 O 
OtA 3 1 - t 

LA S A I S m 
O P F I C R A DE" COSTURAS 

para 
S e n h o r a s e m e n i n a s 

Dirigida por ura 
S f a b i l c o s ü t p a - m e s t r e 

1'remindo nu acailomia ilu côrto 
de VIENNA 

P r e ç o » m o t l i í M ) » 
E s e m c o m p e f i d u r 

ü u a d e S . B e ^ t o , 1 4 
S. i AULO 12 

C o i n | i a ç | n i e d o s 

MESSAGERIES MARiTIMES 

Esperado da Europa, cni Santos, 
no dia ílti d > corrento, eabirà, de-
pois ila incllipniiBavoi demora, pura 

M o n t e v i d é o e 
I iue i i ( iS» .VÉrc9 

O í ' õ ; , A n t u n e s & G . 
0111 Santos—R;ia lã do Novembro 
ti&—J.» utular. Em S. Paulo—itua 
do Coi;ir.icr<rio, ii. 16. 

Liverpoo! Brasil anil Birer Plata Stsamers 
U N H A L A M P O R T St HOiàV 

Serv iço «lo p a s s a g e i r o s p a r n Kew-York 
COLKfílDOE. . . 11 Ht julho 

o PÃqÕETB 

H E V E L I U S 
llluminailo a lut clcctrúa 

rahirá, no dia 0 de ju lio, para 
B a l i í n , P c r t i a i n l i u e o c N o v n - Y o r k 

üecobo pab: ageiros do 1" c S". classe para os porto3 acima e para 
B a r b a d o s 

. Eek paquete proporciona aos passageiros tal® o conforto naeau»> 
| tio ctem a bordo medico e crlad». viagem mala rapida qa* via tuilt» 
t tmue tem os inoonveuienteaiie baldeaçio. 

P r o . o da |inssu<|<-ni uni e las -e , do Tlitt de 
j . l anc i ro pa ra Xova-Yorlí , $ 1 5 ' ° (dollnrs, moeda 
' a m e r i c a n a ) 
t Fara passagens e maii informaQ^as, tratVM, a» 'i.J. o i > 03 

agente* 
N O R T O N M E G A W & O. Ld. 

I t u a 1 ' r i i i i o i r o <le t l » n ; e , 5 U 
| !'. em Rantos com 

li". S . l l a m p s h i r e & C . R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 

r o l j t h e a m a - C o n c i T t o 

esa PASCHOAL BEííRETO 
D l r e c ç ü o de j . c a t e v s s o n 

glEíTBo, SP. AT1ILIO CAPITANI 

BOJE HOJE 

Terça-feira, 2 de julho 
E s t r ú a d o c e l e b r o d e s e -

n h i s t a d a a e l u a l i d a d c 

FAFORDIA 
• d a r h a n l e u s e d e « j e n r e 

Mis. LUGETTE BEPAL 
Bnrprehondento programma pela 

•xeeilojite troupo, composta de 1S 
•otaveis artistas de primeira ordem. 

A c o m p a n h i a ronis e o m -
| i e t a e m a i s i m p o r t a n t e 
v i n d a a c i s t a i l l u s t r a d a 
« a p i t a i . 

Nâo ha se>ihas 

S « m p r « n o v i d a d e s ! 

fta PalTthaaaia! «a N | Ü i a « ! 
A s 8 e 3|4 da noite 

Qaarta-felra, 

s . 

w f» 

3—iléhut de mlle. 

'« somneu** 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTÜGÜEZA 
l > i r i ( | i d a p e l o a c l o r C l i r i s l i a n » -Io S o u z a , d e i ( i i e 

í a z p a r l e a a c t r i z b r a s i l e i r a l . u c i l í a s i m õ e s 

- T e r ç a - f e i r a . 2 d e j u l h o d e 1 0 0 ! — IIO-I?: 
Ultima o deiinitiva ri r i«se^tação d> ce'el>re vaudeville em " 

actos, original do (i. Feydeau : 

A LAGARTIXA 
LA D A M E D E C H E Z M A X I Í H ' S 

Vaudeville do maior successo nos tlioatro* de Paris, Portugal t 
Erasil, contando 1.2ÜO representações consecntiv m. 

pebsosao«N3—O dr. 1'otypon, Clnk-tiario do Souza o geuoriil 
Betypon de Grélé, Mattos ; o rir. Montgiconrt, Campos; Corignon, 
Alberto Silva: o Duque, Chaby; Marollicr, Bamalhete; o cura, Jaymo 
Dias; Vsrlin, Sampaio, o varrodor, Dia^; E"te.am, Kan».'l Júnior ; 
GnriFsac, Sampaio; &ub-preloito, Poyemiran, Lagartixa, l.uciKa Si-
mões; Oabriela Pctypon, Jnl a Silva; CUmentina. Nanno e de Souza; 
Vidaban, Ceeilia Neves, mme. Pauant, Li'.ira Ferreira; 1 uqueza do 
Valmonto, .1 Monlz: mme. Viretto, Enima üoniz ; um criado, N. N. 

Convidados de ambos os roxos. — A ttcffio passa se em Puris o na 
Tonrane. 

TÍTULOS DOS ACTOS — I o , O s e r aph in i ; 2", A p a i i s i o n e e ; 3°, O 
anjo Oahriel. 

lliBO-en-scéne, a capricho, pola actriz l.m inda Siiuõe*, respeitan-
do as exigencias do anetor. Lusuosu mobiüa de pr. piie ia te da Com-
panhia. 

P r e c e s o h o r a s d o c o s t u m e 
Os bilhetes á venda no Café Guaraná, das 10 horas da manhíi 

ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 
Os espertacolop começam i» 8 1)2 em por.to. 
Depois do eapectacnlo, haverá bonds para todas as linhas. 
B r e v e m e n t e — g r a n d e n e v i d a i l e - l ' r e p r e s e n t a -

ç ã o d o c e l e b r e d r n m a E L E C T I t A , t r a d u c ? * o d o 
g r | n d « e s c r i p t o r p u r t u g u e z , l l a i m l l i e 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALÂÜãíÉ 
0E C'rl LOBATO DE P0TASSA 

E I i ' a l ' : . \ t r ã o 
Approvailaj pfln Jun'a ar ,yr/it:nc 

tio Iiio-dc-Janeiro 
E o r e m é d i o mais raf>i<io 

e eflica/. q u e .se conhece | i a f a 
c o m b a t e r a s molés t ias da 
b o c a , laes c o m o a i n f l a m m a -
ç à o das g e n g i v a s , a s a j i l t t as , 
a s eccura da l ingua e d o 
pa lada t ' , c c g u u l m c n t e a s 
molés t ias da g a r g a n t a , como 
a incliaçao u lcerações d a í 
a m y g d a l a " o d a c a m p a i n h a , 

jia r o u q u i d ã o , e tc El ias são 
m u i t o p r o c u r a d a s pelos can- ] 
t o r e s o a d v o g a d o s , pelos p re -
gadore s do s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s púb l i cos , e le . 

PARIS, 8, rno V i v i e n n e 
E EM TOliAS AS r H \R.MACIAS 

LA 
S o s i e t à A n o n u m í . (íi fvavigaz ior .e 

O VA POI! 

g „ C r O T T A R D O 
(iporadd. ahliá do Santo.', no dia -Jl do <o Mittf, para 

R i o d e J a n r i i - O i G ê n o v a e N a p c l e o 
O P A Q r B í T . 

Hamkrg SMamBrikanisclw DampfssMffaàüí? 8b-seMaíl 
Servi,-o cí | (icI:>1 entrn Santo e Hamburgo, com :,s pe'o Rio 

dc Jnmiro, Bahia o Lisboa 

O l'Ai4t.'LTE Atl.EMÃO 

NAKBÜCO 
cnpt. i i . nooE 

sahirú, em 10 de ja ho, para o 
I t i o , I l a l i l a , I ^ i h b á u , e l l a i i i l i u r y i 

Freço d*rpacsai;ensit« 1* massa para tiistifa, l>S l l l (b 
Todos c>paquetei da Companhia s&o daa iu i t rda jW nnieraa , i t 

llimiLsdos a luz eleotriaa, possuiudo o i p l w l i i a s a j i 11a j i n para 
(aseafcirui d e i * elausa. 

A Companhia vende pasaaçjni illrectaiusata pir» Pari), v i l 
Ciiciburgo, uuudo os preyos.em 1* ciasse, 1Im. 24.19.0, 

JEI, Jolxnston & Comp, 
ltUA DO COMMKitClO, 6— São Paula 

sa! irá de Rantis i;o dia 2C do conente n dn Itio em '.'f, dircctar. ento 
para 

M a r s e l h a , G ê n o v a e K o p o l o c 
noni!ando pasta e r s pai» Barcelona, com tmnsbonlu om Goiioía. 

O P A Q U B T K 

P a p e i d e 

e m b r u l h o 
N e s t e e * c r i | . < u r i u , 

de agosto, 

a a r r o b a . 

fâanaearoba 
i «médio rimtrm o rheamatisauí a r -
tioular, mnsenlar e cerebral, aohtra 
a gotta • os érpenitos goMasos. 
Venda«« em todas as pharmae>as 
«drogarias . p i j 

sahirá da Sant"8 uo dia 30 do corrente o do Rio em 1 
«ik-ectameiüa paia 

Gênova e Nápoles 
aceeitandj pas^ag«iroe paia Ai.trse lia o JSarcoíoua, com transbordo 
om Qsaova. 

£ I .hU-s | i a < | i i e l o s p o s s u e m • ' s p l e n t ü d a n a o c o m n i o -
d a ç A e s p a r a p u w o g r l r i M d e c i a s s e « l i - t i n - t a e t e r 
r e i r a c l a s s e . 

Para passagen» e m»i» informações, trata-se <om os agentes : 
E m S . P a u l o 

B B I C C O L A * C . - S U 1 6 d e l a v t m b r o , S O 
E m S u i n - A . F i o r i t a Sl C. 

R t A V I 9 C M D E D O K I O B « i \ C O , X . - O 

V t à • 

j z- ' É; ' 

Ssciété Géasrale da Traisperts M i r i t i i ü á Vapiar de Mait iüla 

O Y A P O I t 

Iv peia.líj d» Lio da Prata, em Santos, no dia l."> jnlhc 
sahirA, depois da .ndl pon avel demora pnra 

G ê n o v a © N á p o l e s 
Para ea r ja , pastage.r is e mais lnformaç5c,, trata-se d reeta-

mente com 

O r e y , A n t u n e s & C . 

E m S a n t o s — H u » 1 r» d e X e v e m l i r o , 6 5 , 1 * a n d a r , 
l i a i S . P a u l o — l l u a d o C o m m e r c i o , 1 5 . 

K» Kio de Janeiro, Ore), Aataaea fcC.,rua Oen«ral Caaw%. t f i 

• f 

>ií 


